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resumo 
 

 

A concorrência e a evolução do mercado de auditoria conduziram ao 
crescimento da oferta por parte das empresas de auditoria de um amplo 
conjunto de serviços diferentes dos serviços de auditoria, os designados 
serviços extra auditoria. Os diferentes escândalos financeiros que ocorreram 
no início deste século lançaram a discussão sobre o impacto destes serviços 
na independência do auditor. 
Assim, o presente trabalho tem como objetivo examinar o efeito da prestação 
de serviços extra auditoria na independência do auditor das entidades cotadas 
na Euronext Lisbon. Para o efeito, testámos um possível relacionamento entre 
os honorários de serviços extra e os de auditoria.  
Os resultados indicam que existe um relacionamento positivo entre os serviços 
extra e os de auditoria, todavia quando se considerou o efeito da determinação 
conjunta desses honorários por fatores comuns, deixamos de obter esse 
relacionamento.  
Concluindo, assim, que os honorários de serviços extra e os de auditoria são 
determinados em conjunto. Acresce que não evidenciámos qualquer prova que 
a independência do auditor seja afetada quando este forneça simultaneamente 
serviços extra e de auditoria. 
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abstract 

 
 
 

The competition and evolution of the audit market have led to the growing 
provision, by audit firms, of a diverse range of services other than audit 
services, the so-called non-audit services. The financial scandals that occurred 
at the beginning of this century launched the discussion about the impact of 
these services on the auditor’s independence.  
Accordingly, the purpose of this study is to examine the effect of the non-audit 
services, of entities listed on the Euronext Lisbon, on the auditor’s 
independence. For that, we tested a possible relationship between non-audit 
fees and audit fees.  
The results indicate that there is a positive relationship between non-audit fees 
and audit fees. However, when considering the effect of the simultaneously 
determination of these fees by common factors, this relationship no longer 
exists.  
Hence, one may conclude that both fees for non-audit and audit services are 
simultaneously determined. In addition, we found no evidence that the auditor’s 
independence is affected by the non-audit services. 
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1. INTRODUÇÃO 

A profissão de auditoria foi abalada por sucessivos escândalos financeiros, ocorridos em 

diferentes áreas geográficas, como por exemplo o caso da Enron (nos Estados Unidos da 

América, EUA) e da Royal Ahold (na União Europeia, UE), tornando o trabalho 

desempenhado pelo auditor questionável. Da análise aos diferentes escândalos resultam 

várias razões, das quais se salienta a independência (Costa, 2010). Consequentemente, a 

independência dos auditores passou a ser um tema de destaque em discussões 

internacionais.  

À medida que o mercado de auditoria foi-se desenvolvendo as empresas de auditoria viram 

uma oportunidade para expandirem o seu negócio, oferecendo uma vasta gama de serviços 

fora do âmbito de auditoria, tais como: consultadoria, assessoria fiscal e contabilística, 

sistemas de informação, gestão de recursos humanos, entre outros. O fornecimento deste 

tipo de serviços intensificou a discussão sobre qual o seu impacto na independência do 

auditor, assim o fator concorrencial entre as empresas de auditoria, tornou-se um sério 

problema (Saraiva, 2015). 

Deste modo, os reguladores começaram a sentir-se apreensivos na prestação simultânea 

pelo mesmo auditor, de serviços extra auditoria, doravante designados por questões de 

simplificação de serviços extra, e serviços de auditoria. Através da lei Sarbanes-Oxley Act 

(SOX), os EUA proibiram expressamente a prestação simultânea de ambos os serviços 

pelo mesmo auditor. A Europa foi menos radicalista e ainda permite a prestação 

simultânea, com a exceção de alguns serviços e dependendo do tipo de entidade-cliente. O 

receio dos reguladores baseou-se na suposição de que os auditores estavam dispostos a 

sacrificar a sua independência, em troca da retenção de clientes que pagam grandes 

montantes de honorários de serviços extra (Tepalagul e Lin, 2015).  

Assim, a questão da independência do auditor é muito relevante, estando constantemente 

ligada com o fornecimento simultâneo de ambos os serviços, uma vez que o juízo 

profissional do auditor pode ser redirecionado consoante as pressões dos seus clientes, 

muitas vezes associadas aos honorários recebidos. Esta situação pode condicionar o 

objetivo do seu trabalho, ou seja, pode ser um obstáculo ao reporte dos aspetos verdadeiros 
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e reais da informação financeira da entidade aos investidores, sendo requisito necessário à 

boa execução do trabalho a independência do auditor perante o seu cliente (Firth, 1997a). 

Para além da dependência económica, existem outras ameaças à independência do auditor, 

como a auto-revisão do seu próprio trabalho, o seu próprio interesse na entidade-cliente, a 

tomada de decisões que são exclusivas do órgão de gestão da entidade-cliente, podendo 

criar riscos para o auditor de familiaridade, intimidação e representação.  

Neste sentido a teoria de que a independência do auditor é prejudicada, quando os serviços 

extra e os de auditoria são fornecidos conjuntamente pelo mesmo auditor é apoiada por 

vários autores, entre eles Frankel, Johnson e Nelson (2002) e Srinidhi e Gul (2007). 

Todavia não existem só desvantagens, também existem benefícios da prestação conjunta de 

ambos os serviços. Existindo uma maior proximidade entre auditor e cliente, proporciona 

ao auditor um conhecimento superior da entidade. Os serviços de consultadoria exigem 

conhecimentos específicos, nomeadamente sobre o tipo de indústria, riscos de negócio, 

podendo traduzir-se numa auditoria de qualidade superior. Vários autores defendem a 

teoria do benefício da transferência de conhecimentos derivados da prestação conjunta de 

ambos os serviços, também denominada por “knowledge spillover”, que resulta da ligação 

entre ambos os serviços, também denominada por teoria das economias de escala, 

evidenciada através de um relacionamento positivo entre honorários de serviços extra e os 

de auditoria (Simunic, 1984; Palmrose, 1986b; Ezzamel, Gwilliam e Holland, 1996; 

Ezzamel, Gwilliam, e Holland, 2002; Antle, Gordon, Narayanamoorthy e Zhou, 2006 e 

Wang e Hay, 2013). 

Assim, o objetivo do presente estudo, consiste em apurar se a independência do auditor 

será afetada com o fornecimento de serviços extra aos seus clientes de auditoria, no caso 

das empresas portuguesas cotadas.  

Este estudo tem um papel essencial, pois permite preencher uma lacuna ao nível nacional. 

Em Portugal a independência do auditor tem cada vez mais impacto na vida de uma 

empresa, não só para empresas com capitais abertos, mas também para empresas com 

capitais fechados, pois para além dos investidores, existem diversos utilizadores dessa 

informação financeira auditada, como por exemplo instituições financeiras, fornecedores, 
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clientes, que têm todo o interesse em saber se determinado posicionamento económico-

financeiro de uma entidade corresponde à realidade (Almeida, 2014). 

Como a maior parte dos estudos, apontam para um relacionamento positivo entre os 

honorários dos serviços de extra e os de auditoria, testámos essa hipótese, usando os 

montantes de honorários como medidor, com o intuito de averiguar se estes serviços têm 

algum impacto na independência do auditor. Todavia foram ainda considerados alguns 

fatores que têm impacto na determinação desses honorários, anteriormente evidenciados 

pela literatura, como é o caso da dimensão, complexidade, desempenho e risco do cliente e 

ainda consideramos a dimensão da empresa de auditoria.  

O trabalho está dividido em cinco partes. Seguidamente a esta introdução, a segunda parte 

consiste numa revisão da literatura abrangendo uma boa parte de estudos sobre a temática. 

Na terceira parte descrevemos o modelo de estudo, com a indicação da natureza e seleção 

da amostra, as técnicas estatísticas utilizadas, as hipóteses de estudo escolhidas, a descrição 

do modelo e variáveis utilizadas e o tratamento estatístico. Numa quarta parte 

evidenciamos os resultados obtidos após a aplicação dos testes, baseados em estudos 

anteriores semelhantes. Por último são apresentadas as conclusões, limitações e perspetivas 

para trabalhos futuros. 



 
Relacionamento entre os Serviços Extra Auditoria e a Independência do Auditor – Estudo das 

Empresas Cotadas na Euronext Lisbon 

_______________________________________________________________________________ 

Página | 4 

 

 



 
Relacionamento entre os Serviços Extra Auditoria e a Independência do Auditor – Estudo das 

Empresas Cotadas na Euronext Lisbon 

_______________________________________________________________________________ 

Página | 5  

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Qualidade da Auditoria 

A qualidade da auditoria reflete-se na capacidade de o auditor detetar distorções na 

informação financeira e as relatar no relatório de auditoria, quando tais erros sejam 

materialmente relevantes (DeAngelo, 1981). A opinião emitida nesses relatórios é 

extremamente importante para os stakeholders, uma vez que é um fator que influencia a 

confiança e a visibilidade numa determinada empresa. Neste sentido, Wedemeyer (2010) 

refere o conceito como um patamar em que a auditoria fornece a base para a crença que as 

demonstrações financeiras não contêm distorções materialmente relevantes, após a 

conclusão da auditoria. 

De acordo com os padrões éticos e deontológicos é espectável que o auditor conduza a sua 

auditoria com a máxima qualidade e rigor, adotando uma postura profissional e idónea, só 

assim é que poderá evitar conflitos onde a sua independência seja posta em causa. Neste 

sentido Myring e Bloom (2003) afirmam que a independência do auditor aumenta a 

eficácia da auditoria, uma vez que esta será planeada e executada de uma forma objetiva, 

sem desvios, o que se traduz numa qualidade superior, refletindo-se no aumento da 

confiança dos investidores e de outros usuários nas informações financeiras das entidades 

auditadas. 

Infelizmente, em certos casos a qualidade da auditoria terá ficado bastante abaixo da 

expectativa, levando a grandes mudanças na regulamentação no sentido de repor a 

qualidade, restabelecendo gradualmente a confiança dos utilizadores. 

2.2 Contextualização da Auditoria e dos Serviços Extra 

Apesar de hoje em dia existir um constante destaque no trabalho do auditor, a profissão 

não é recente. Os primeiros registos da atividade remontam às antigas civilizações egípcia, 

grega e romana.  

No entanto, a sua evolução é impulsionada pela revolução industrial que ocorreu em 

Inglaterra no século XVIII, afetando o mundo inteiro. Em consequência houve um 

crescimento exponencial dos mercados, iniciando-se uma tendência para a descentralização 
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da propriedade das entidades, ou seja, as entidades deixaram de ser exclusivamente 

fechadas, restritas a um grupo familiar, para serem de capitais dispersos (Taborda, 2015). 

Assim, estes factos reforçaram a ideia da existência de um organismo independente que 

supervisionasse e atestasse a veracidade das demonstrações financeiras, para que os 

utilizadores dessa informação pudessem tomar decisões baseadas na realidade empresarial. 

À medida que a auditoria evoluiu, houve a necessidade de criar normativos que regulassem 

a profissão. Sendo a Inglaterra, após a Revolução Industrial a emanar as primeiras 

diretrizes de auditoria, como o caso da obrigação de prestação de contas pela administração 

e a nomeação de auditores para verificarem essas contas, que depois foram difundidas para 

outros países como os EUA e o Canadá (Costa, 2010).   

Após 1929, os EUA recuperavam rapidamente de uma grande crise económica, focando-se 

nos mercados de capitais. Onde, o auditor executou um papel fulcral para a credibilização 

da informação financeira das entidades, conferindo confiança aos investidores nos seus 

investimentos (Alves, 2015). Desta forma, houve a migração do centro de desenvolvimento 

da profissão para este país, alterando o foco da auditoria, que até então residia na deteção 

de erros e fraudes para a garantia da credibilidade das demonstrações financeiras (Almeida, 

2014). 

Em 1990, as responsabilidades de deteção e denúncia de fraudes foram novamente 

restituídas ao auditor, uma vez que houve uma grande pressão da sociedade para que o 

auditor reportasse esse tipo de casos, que eram cada vez mais frequentes (Alves, 2015). Ao 

desempenhar as suas funções pressupõe-se que o auditor tenha acesso a uma vasta gama de 

informação privilegiada e os conhecimentos necessários para a sua interpretação e ainda a 

capacidade de reportar tais erros ou fraudes. 

Na década de 90, as empresas de auditoria já exploravam o mercado, acumulando funções 

de auditoria e de serviços extra, como os de consultadoria. Como nessa altura existia uma 

escassez da regulação relativamente a essa relação, houve a liberdade de conduta dos 

auditores, tendo algumas empresas de auditoria retirado vantagens económicas da sua 

posição, que por sua vez puseram em causa a independência do auditor (Almeida, 2014). 

Consequentemente, a imagem do auditor terá sido manchada, estando fortemente associada 
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aos grandes escândalos financeiros da década de 2000 como o da Enron e da Worldcom 

(Gwilliam, Teng e Knight, 2014).  

Seguidamente aos grandes escândalos do milénio, em 2002, os EUA apresentaram de 

imediato medidas, com o intuito de apaziguar o ambiente de incerteza gerado nos 

mercados financeiros, criando assim a lei SOX, onde foram introduzidas novas normas, de 

modo a suprimir as lacunas existentes relativas à independência do auditor, ao seu período 

de rotação e ao controlo de qualidade dos seus serviços (Costa, 2010). A UE também 

seguiu esta corrente, e emitiu recomendações, nomeadamente diretamente sobre a 

independência e posteriormente alterou o normativo de auditoria vigente nos seus estados 

membros. 

Uma novidade da lei SOX foi a proibição de certas funções como: as administrativas, de 

recursos humanos, tomada de decisões de investimento, fornecimento de serviços de 

contabilidade, serviços relacionados com o desenho e implementação de sistemas de 

informação financeira, auditoria interna, serviços de advocacia entre outros aos seus 

clientes de auditoria (Almeida, 2014). Muitos dos impedimentos foram fundamentados 

pelo interesse do auditor se sobrepor ao da entidade, levando muitas vezes ao processo de 

auto-revisão que é limitador da independência do auditor. Ainda houve outras grandes 

mudanças com extrema importância, como a obrigatoriedade de rotação dos auditores. 

Ao nível europeu, apesar das recomendações sobre a independência, a opinião dos 

auditores continuava em causa, não alertando, por exemplo, sobre o risco de falência das 

instituições financeiras que concediam empréstimos hipotecários de alto risco. Assim a 

Oitava diretiva foi substituída pela Diretiva 2006/43/CE. Esta nova diretiva estabelecia 

regras mais exigentes quanto à independência do auditor, reforçando a posição externa à 

própria entidade auditada. 

Em 2010 a Comissão Europeia (CE) publicou o Livro Verde, contemplando propostas 

mais estritas que o auditor deve respeitar. Para além de todas as suas responsabilidades, 

acresce com este documento a discussão sobre a obrigação de analisar a estabilidade 

financeira das entidades. Ao analisar mais informação financeira tentou-se uma vez mais, 

restabelecer a confiança perdida. Na sequência deste livro verde emitiu-se uma nova 
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Diretiva 2014/56/EU e o Regulamento n.º 537/2014, relativo às matérias de auditoria para 

Entidades de Interesse Público (EIP). 

De modo, a transpor para a ordem jurídica interna a regulamentação comunitária, em 

Portugal a Lei n.º 148/2015, aprova um novo regime da supervisão da auditoria, 

transpondo parcialmente para a ordem jurídica interna a Diretiva 2014/56/EU, que alterou 

a Diretiva 2006/43/CE relativa à Revisão Legal de Contas (RLC) anuais e de consolidação 

e ainda assegura a execução, do Regulamento n. º 537/2014, relativo aos requisitos 

específicos para RLC das EIP.   

Com base nessas diretivas a Lei n.º 140/2015, aprova o novo Estatuto da Ordem dos 

Revisores Oficiais de Contas (EOROC), tendo em vista, a harmonização das regras 

aplicáveis aos auditores na UE, reforçando a credibilidade e a transparência das 

demonstrações financeiras auditadas. Uma das alterações mais significativas, segundo o n.º 

6 do artigo 45.º do EOROC, foi a obrigatoriedade de adaptarem as normas internacionais 

de auditoria, também denominadas por: International Assurance Standards (ISA), 

emanadas pelo International Auditing and Assurance Standards Board do International 

Federation of Accountants na realização de trabalhos de RLC e de revisão voluntária, não 

obstante até ao final de 2015, poderem ter sido aplicadas supletivamente (Rodrigues, 

2017). 

De salientar que também as normas ISA têm vindo a ser todas revistas após 2002 com o 

objetivo de, por um lado, as tornar mais claras e fáceis de utilizar promovendo a sua 

adoção ao maior número de países e, por outro, com vista a reforçar o processo de 

auditoria com base na avaliação do risco de distorções relevantes.  

Relativamente à Lei n.º 148/2015 advêm algumas mudanças bastante significativas, 

segundo o n.º 1 do artigo 4.º, o controlo da qualidade da profissão, ou seja, a 

responsabilidade de supervisão pública de profissionais envolvidos no processo de 

auditoria, desde Revisores Oficiais de Contas (ROC), Sociedades de Revisores Oficiais de 

Contas (SROC) até aos simples auditores que auxiliam no processo, passa a ser da 

Comissão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM), tendo sido até ao final do ano de 

2015 do Conselho Nacional de Supervisão de Auditoria. 
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O ambiente empresarial vai sofrendo várias mutações ao longo dos tempos, tornando-se 

cada vez mais exigente, fazendo com que a regulação da profissão de auditoria seja uma 

preocupação constante por parte do regulador, de modo a que acompanhe toda essa 

evolução. Sendo o seu foco o alcance da qualidade da auditoria e como esta poderá ser 

alcançada (Hay, 2015). 

De acordo com o mesmo autor, existem ciclos contínuos de reformas da regulamentação, 

após cada crise na profissão de auditoria, facto que ficou espelhado na evolução das 

normas que acabámos de descrever, tentando eliminar ou limitar os indícios que deram 

origem a essa crise. No entanto, é uma situação recorrente, pois é impossível para o 

regulador reformular todo o tipo de matérias. Assim sendo, podemos considerar a profissão 

como sendo frágil, pois à mínima oscilação a confiança dos utentes da informação 

financeira pode ficar danificada, entrando assim num novo ciclo, exigindo novas reformas.  

2.3 Funções dos Auditores  

É da competência da gestão/administração a elaboração e apresentação das demonstrações 

financeiras obedecendo a determinadas normas contabilísticas. A apreciação dessa 

informação nas entidades sujeitas a revisão de contas é da competência do ROC, sendo a 

sua principal função emitir um parecer sobre essas demonstrações financeiras, indicando se 

estas refletem adequadamente os factos contabilísticos ocorridos no período em análise. 

Desta forma, é muito importante que o ROC adote uma posição imparcial, uma vez que a 

sua atividade principal é de interesse público, estando em parte responsável pela 

verificação da estabilidade económica. 

Segundo os artigos 42.º e 43.º do EOROC, existem entidades que devido às suas 

características são obrigadas por lei à RLC, outras que por dever estatutário ou contratual 

ficam vinculadas à revisão das suas contas.  

Para além da RLC ser exclusiva dos auditores, existem outros trabalhos que requerem o 

seu juízo profissional. O Código das Sociedades Comerciais, CSC (aprovado pelo Decreto-

Lei n.º 262/86, de 2 de setembro), estipula algumas situações com caraterísticas 

patrimoniais, em que a lei prevê a exigência da atuação autónoma de um ROC sem 

qualquer relacionamento com a entidade em questão, como por exemplo: a verificação das 
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entradas em espécie na constituição e no aumento de capital da sociedade (artigo 28.º do 

CSC); e a fiscalização de projetos de fusão de sociedades, quando as sociedades 

disponham de um órgão de fiscalização (artigo 99.º do CSC). 

Ainda de acordo com o artigo 48.º do EOROC é possível o auditor desempenhar outras 

funções de interesse particular, nomeadamente a consultadoria, docência, integração como 

membro em comissões de auditoria e de órgãos de fiscalização ou supervisão, 

administradores de insolvência e liquidatários, ou ainda ser administrador/gerente de 

sociedades participadas por SROC.  

Na Europa não é impedimento que o mesmo auditor/empresa de auditoria forneça serviços 

de RLC e serviços de consultadoria, desde que o cliente não se trate de EIP. O n.º 8 do 

artigo 77.º EOROC, discrimina um conjunto de serviços extra que são vedados aos 

ROC/SROC responsáveis pela RLC dessas sociedades, como por exemplo: os serviços de 

assessoria fiscal à elaboração de declarações fiscais, serviços de aconselhamento fiscal, 

serviços jurídicos e serviços relacionados com a função de auditoria interna. Ainda através 

do n. º 1 desse artigo é recomendável que os montantes relativos a honorários de serviços 

extra não ultrapassem 30% do valor total dos honorários recebidos pelos auditores, 

tentando evitar situações de dependência económica. 

Todavia, através da lei SOX nos EUA o auditor está atualmente proibido de prestar em 

simultâneo, serviços extra com os de auditoria ao mesmo cliente (Hay, 2015). Na origem 

desse impedimento estão os grandes escândalos financeiros ocorridos no passado, assim o 

legislador terá sido mais severo nos EUA do que na UE e, por sua vez, em Portugal, na 

medida em que permite a prestação de alguns serviços extra e limita outros, expressos nos 

artigos 89.º ao 91.º do EOROC, que consistem em incompatibilidade ou impedimentos ao 

exercício da sua atividade. Contempla, ainda, uma série de situações presentes ao longo do 

código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC), que de certo modo 

salvaguardam a independência do auditor e delimitam a atuação dolosa em seu próprio 

benefício, como se refere no ponto 2.5.1.2 deste estudo. 

Destacando o princípio geral presente no artigo 88.º da EOROC: 
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A profissão de revisor oficial de contas é incompatível com qualquer outra que 

possa implicar a diminuição da independência, do prestígio ou da dignidade da 

mesma ou ofenda outros princípios de ética e deontologia profissional. 

Respeitando este e os restantes princípios presentes no EOROC e no código de ética da 

OROC, o auditor está em plenas condições para desempenhar o seu trabalho com a 

máxima eficiência. Assim, desde que considere que a prestação de serviços extra com os 

de auditoria não afeta a sua independência poderá fazê-lo, desde que não se trate de 

serviços expressamente proibidos. 

2.4 Independência do auditor   

2.4.1 Conceito  

Para além dos conhecimentos em contabilidade é necessário que o auditor tenha outras 

competências, como a compreensão do negócio e a sensibilidade para definir a 

materialidade. Salvaguardando-se com atitudes e atributos de independência, integridade e 

ceticismo profissional (Wedemeyer, 2010).  

Se aos olhos dos utilizadores da informação financeira, os auditores não conduzissem os 

seus trabalhos de auditoria de forma objetiva e imparcial, essa informação não teria 

qualquer credibilidade para esses utentes (Poter, Simon, e Hatherly, 2014). Assim, o 

resultado da auditoria não acrescentaria qualquer valor àquela informação financeira, 

muito menos seria útil para os interessados, uma vez que estes não confiavam nos seus 

trabalhos de revisão. Deste modo, esses trabalhos de revisão de contas apenas ganham 

força se a perceção do mercado for no sentido de que o auditor externo corresponde a uma 

figura verdadeiramente autónoma e independente, que atua segundo princípios de 

idoneidade e imparcialidade, descomprometido de quaisquer interesses pessoais ou de 

subordinação ao seu cliente (Saraiva, 2015).  

Por ser um conceito abstrato, ou seja, a independência de espírito do auditor não é 

facilmente determinável, muito menos quantificável, por vezes é difícil determinar até que 

ponto é que o auditor está ou não a ser afetado pelo seu cliente, fazendo com que o termo 

não seja possível definir concretamente, surgindo opiniões distintas.  
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No entanto, essa discussão intensificou-se, quando os mercados de auditoria se 

expandiram, tornando os auditores cada vez mais competitivos entre si, transformando a 

profissão num negócio lucrativo, o que logicamente afetou drasticamente o conceito de 

independência do auditor (Gwilliam et al., 2014). A forte concorrência entre eles teve 

como consequência, a redução das margens dos serviços de auditoria, diminuindo assim os 

rendimentos disponíveis, fazendo com que despendessem menos horas com esse serviço, 

traduzindo-se num efeito negativo na qualidade da auditoria. 

A independência do auditor é um tema bastante sensível, por mais que a regulamentação 

tente salvaguardar a posição do auditor, evitando situações de potenciais conflitos, é 

evidente que este enfrenta grandes dilemas na sua vida profissional. De uma forma muito 

sintética o conceito reside na capacidade de resistir face às pressões exteriores, não 

condicionando a atuação dos seus trabalhos (Knapp, 1985). 

Para existir um bom desempenho da auditoria, deve existir uma relação de independência 

entre a entidade auditada e o auditor. Assim, o auditor deve manter uma posição firme 

quando é solicitado pelo seu cliente, abstendo-se de qualquer envolvimento fora do âmbito 

dos seus trabalhos, onde a sua independência poderá ser afetada por conflitos de interesses 

existentes, por relações comerciais ou outras relações que o envolvam (Alves, 2015).  

No entanto, o tão desejado equilíbrio na relação entre cliente e auditor poderá nunca ser 

alcançado. Pois o auditor muitas vezes poderá estar numa posição de inferioridade face à 

entidade que contrata os seus serviços (Simunic, 1984). Houve muitas situações em que o 

auditor atuou em benefício da empresa, desprezando as outras partes interessadas, indo 

contra o seu propósito.  

São vários os momentos em que a independência do auditor é posta à prova, desde o 

planeamento da auditoria, à recolha de prova até à emissão da sua opinião. Numa primeira 

fase o desenho do programa de auditoria pode ser condicionado, assim como a 

materialidade definida, uma vez que existe a total liberdade do auditor. A recolha de prova 

poderá ser seletiva e, por último, a opinião reajustada.  

Mais uma vez, Alves (2015) afirma que antes de aceitar o trabalho de RLC, o auditor deve 

efetuar uma primeira avaliação do cliente, analisando quais são as ameaças subjacentes, 
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devendo-as documentar, assim como, os processos utilizados para as ultrapassar. No 

entanto, pode acontecer que o mesmo auditor seja solicitado para serviços de auditoria, 

RLC, e para outro tipo de serviços, como por exemplo os de consultadoria, então nesse 

caso o auditor deve ter cuidados redobrados. Logo, este deve ser prudente não só na 

realização do seu trabalho, como também na aceitação de um compromisso com o cliente, 

evitando problemas de independência. 

Quando um auditor falha voluntariamente ou involuntariamente em algum ponto, não 

detetando algum erro materialmente relevante, que posteriormente é descoberto, a sua 

reputação é logo denegrida e como efeito colateral a independência da profissão é afetada. 

Sendo através da independência do auditor que se “edifica a ponte para a manutenção não 

só da sua própria reputação, mas também da dos clientes auditados” (Saraiva, 2015, p.33). 

O facto de hoje em dia, ainda existirem grandes discussões sobre a temática indica que 

existem falhas na regulação. Almeida (2014) afirma que as diretivas atuais transpostas 

apresentam algumas graves lacunas no que toca à limitação do relacionamento entre cliente 

e auditor, que põe em causa a sua independência. Desta forma o autor reforça a ideia que 

deveriam existir diretrizes mais concretas, associadas a mecanismos de coação mais 

eficazes que impossibilitem o envolvimento ativo dos gestores direta ou indiretamente, na 

nomeação do auditor, na determinação dos honorários e no âmbito da extensão do seu 

trabalho.  

Saraiva (2015) vai mais longe e sugere que a nomeação e os honorários pagos aos 

auditores para trabalhos de revisão de contas, deve ser confiada a uma entidade reguladora. 

Pensamos que apesar de ter havido alterações na regulamentação da profissão em 2015, 

nomeadamente na UE, estas questões continuam a não estar resolvidas. 

2.4.2 Independência da Mente e Aparente  

A independência, devido à sua importância, deve ser a primeira regra de conduta que o 

auditor deve adotar. Existindo um constante reforço, tanto no Estatuto como no código de 

ética da OROC, na ideia da independência do auditor face aos seus clientes. A razão é 

muito simples e já referimos anteriormente, o valor da auditoria depende da perceção do 

exterior sobre a independência do auditor (Saraiva, 2015). Se o propósito da auditoria não 
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residisse em avaliar idoneamente factos económico-financeiros, não era necessária uma 

terceira entidade externa. 

Segundo o código de ética da OROC, nos pontos 4.1.3, o auditor pode estar sujeito a dois 

tipos de independência: a aparente e a da mente. A primeira resulta da perceção do exterior 

relativamente ao relacionamento entre cliente e auditor. A independência da mente, 

também denominada de “facto”, caracteriza-se como sendo um juízo profissional, que não 

seja influenciado por fatores externos. Quando existe a violação deste pressuposto de boa 

conduta, o auditor desenvolve o seu trabalho sob a alçada e exigências do seu cliente, ou 

seja, não executa o seu trabalho livremente, com receio da perda do cliente. Esta situação 

pode ser comum em pequenas empresas de auditoria com uma carteira de clientes 

reduzida. 

Destacando dois estudos realizados em países distintos, um nos EUA e outro na UK, o de 

Koh, Rajgopal e Srinivasan (2013) e o de Campa e Donnelly (2016), respetivamente, 

ambos partilham o mesmo objetivo de estudo, ou seja, se a prestação de serviços extra, 

pelo mesmo auditor responsável pela auditoria, prejudica a independência da mente e a 

aparente. No entanto, tanto a realidade económica como o período de estudo são díspares, 

o que pode estar na base de conclusões diferentes. Os primeiros autores não encontraram 

qualquer tipo de comprometimento à independência do auditor (mente/aparente), quando 

este presta simultaneamente os dois tipos de serviços. Enquanto, Campa e Donnelly (2016) 

chegaram à conclusão de que a independência da mente do auditor é influenciada pelo 

montante dos honorários de serviços extra, especialmente quando os clientes pagam 

honorários de auditoria abaixo do nível esperado. Assim, para estes autores, um nível 

superior de honorários de serviços extra influencia a independência do auditor. 

Também na Nova Zelândia e na Noruega, Wang e Hay (2013) e Zhang et al. (2016) 

respetivamente, chegaram às mesmas conclusões que Koh et al. (2013).  

Relativamente à independência da aparência, a conclusão da maior parte dos estudos indica 

que esta pode ser comprometida, quando exista a prestação simultânea de serviços extra 

com os de auditoria (Knapp, 1985). Hay et al. (2006) e Ahadiat (2011) evidenciaram que 

existe um potencial aumento na perda de independência do auditor, quando são fornecidos 

níveis superiores de serviços extra aos seus clientes de auditoria. Já os autores Krishnan, 
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Sami e Zhang (2005) chegaram à conclusão de que os investidores percecionam os 

serviços extra como uma ameaça que compromete a independência do auditor. 

No sentido inverso, mas chegando à mesma conclusão, (Firth, 1997b), afirma que as 

entidades que têm custos de agência maiores por norma adquirem menos serviços extra aos 

seus auditores, de modo a garantirem a independência, e assim tranquilizar os seus 

investidores. Pois a prestação conjunta destes serviços, aumenta a ligação com o cliente, 

levando muitas vezes à perda da sua independência ou a situações aparentes dessa perda. 

Todavia a perceção da dependência pode não traduzir a realidade (Adelopo, 2012).  

2.5. Serviços de Auditoria em simultâneo com Serviços Extra  

São vários autores que referem que a dimensão e complexidade do cliente, o período de 

mandato do auditor, a dimensão do auditor, a concorrência e a aceitação de serviços extra 

são as principais fontes de conflito entre o auditor e o cliente, tendo implicações na sua 

independência (Almeida, 2014; Tepalagul e Lin, 2015). Todavia para o estudo, 

destacaremos a aceitação de serviços extra pelo mesmo auditor responsável pela auditoria. 

A possível perda de independência do auditor relacionada com a prestação de serviços 

extra aos seus clientes, resulta inevitavelmente de uma maior conexão entre o auditor e os 

seus clientes, sendo um problema bastante discutido ao longo dos últimos anos (Poter et 

al., 2014). 

Assim, este é um fator pouco consensual, se por um lado existem autores que encontraram 

evidência que suporta a teoria de que os honorários de serviços extra prejudicam a 

independência do auditor, como: Frankel et al. (2002); Larcker e Richardson (2004) e 

Srinidhi e Gul (2007), por outro lado existem autores que não conseguiram comprovar esse 

relacionamento, concluindo pela negativa que a independência não era afetada, quando são 

fornecidos em conjunto os dois tipos de serviços (DeFond, Raghunandan e Subramanyam, 

2002; Ashbaugh, LaFond, e Mayhew, 2003; Whisenant et al., 2003; Wang e Hay, 2013; 

Zhang et al., 2016). 

Tepalagul e Lin (2015) evidenciam este contrassenso, pois afirmam que a delimitação de 

um leque de serviços extra auditoria pela lei SOX (2002) foi crucial à época dada a 

necessidade de dissuasão do vínculo económico existente entre auditor e cliente, que por 
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sua vez, prejudicava a independência do auditor. Por outro lado, os autores afirmam que 

existem profissionais que defendem que a independência em nada é afetada, existindo o 

benefício de uma sinergia de informação, ou seja, a auditoria pode ser mais eficiente e 

eficaz, porque existe um maior conhecimento da entidade-cliente, podendo, assim, 

diminuir o tempo e a quantidade de testes realizados durante o período em análise. 

Evidência empírica sobre esta controvérsia foi obtida também pelo estudo de Houghton, 

Jubb, Kend e Ng (2010). Estes autores realizaram entrevistas a utilizadores, empresas 

auditadas, empresas de auditoria, organismos de normalização e reguladores, sobre quais 

eram as suas opiniões acerca da proibição ou não dos serviços extra fornecidos pelas 

próprias empresas responsáveis pela auditoria. Contudo as opiniões dividiram-se e alguns 

utilizadores indicaram que um maior nível de proibição de serviços extra advém do 

benefício desejado da independência do auditor. Ainda nesta corrente, um utilizador e um 

investidor afirmaram estarem dispostos a pagar mais pelos serviços de auditoria, caso o 

nível de proibição de serviços extra fosse maior. Por outro lado, existem utilizadores que 

defendem que ter o mesmo auditor para ambos os serviços é vantajoso, na medida em que 

existe um menor risco de receber conselhos distintos, sendo o seu conhecimento sobre o 

negócio maior e tendo em conta o seu profissionalismo. Grande parte das empresas 

auditadas não sente necessidade de uma extensa proibição dos serviços extra, dando como 

justificação a integridade pessoal dos auditores. No caso das empresas de auditoria existe 

um desejo, embora não muito evidente, de que exista um nível superior de proibições de 

serviços extra, sendo justificado pela complexidade e pelo custo associado à monitorização 

de potenciais conflitos de independência. Relativamente aos organismos de normalização a 

sua posição não ficou clara. Finalmente, concluíram que os reguladores são fortemente 

opositores de serviços extra promovidos pelos auditores.  

Em Portugal, ainda existem dúvidas se os auditores são independentes na realização do seu 

trabalho, apesar do código de ética da OROC, pontos 4.9.1 e 4.9.2, reforçarem que o 

auditor só deve aceitar prestar serviços extra se esse serviço não criar uma ameaça à 

independência do auditor e se este tiver as capacidades técnicas para o desenvolver.  

Almeida (2013), através de questionários direcionado aos profissionais portugueses, 

constatou que maioritariamente os ROC exprimem a convicção de que são independentes. 

Todavia 33% dos ROC responderam que não atuam de forma independente. No caso dos 
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auditores internos maioritariamente afirmam que não existe independência na profissão. 

Apesar do estudo ser referente a 2010, não deixa de ser um pouco preocupante. 

A Figura 1 resume as possíveis causas, que posteriormente nos pontos seguintes vão ser 

aprofundadas, ligadas às recomendações e limitações do EOROC e do código de ética da 

OROC. 

 

 

2.5.1 Argumentos contra a prestação de Serviços Extra aos seus clientes de 

Auditoria 

Embora possam existir eficiências no fornecimento conjunto de ambos os serviços, extra e 

de auditoria, isso não implica que a performance de ambos os serviços seja a desejada, pois 

existe sempre a possibilidade do trabalho de auditoria não ser idóneo, devido aos 

montantes recebidos pelos serviços extra, criando assim uma ameaça à independência do 

auditor (Simunic, 1984). 

Para além da dependência económica, Gwilliam et al. (2014) enumeram mais alguns 

argumentos contra a prestação simultânea de serviços extra com os de auditoria, que 

inevitavelmente enfraquecem a independência do auditor. Como é caso da auto-revisão dos 

seus trabalhos, ou seja, o auditor pode correr o risco de estar a analisar o seu próprio 

trabalho, assim como o desenvolvimento de interesses mútuos com a gestão das entidades 

Figura 1 - Argumentos contra vs a favor da prestação conjunta de ambos os serviços 



 
Relacionamento entre os Serviços Extra Auditoria e a Independência do Auditor – Estudo das 

Empresas Cotadas na Euronext Lisbon 

_______________________________________________________________________________ 

Página | 18 

 

que adquirem estes tipos de serviços extra. Muitos destes argumentos já vêm a ser 

evidenciados desde da metade do século XX e serão apresentados em pormenor nos pontos 

seguintes. 

2.5.1.1 Dependência Económica  

Segundo Saraiva (2015), os principais problemas da independência resultam da sua própria 

nomeação, ou seja, a nomeação do auditor externo é da competência da entidade-cliente, 

que por sua vez é responsável pelos seus honorários.  

Os honorários podem ser um problema sobretudo, quando o mesmo auditor forneça 

serviços extra e os de auditoria ao mesmo cliente, podendo a independência do auditor ser 

afetada pelas duas vertentes, mente e aparente. Consta-se que os auditores são mais 

permissivos com os clientes que paguem em simultâneo os dois tipos de serviços, 

possibilitando que estes tenham algum peso no processo de auditoria (Francis, 2006). 

Apesar de existir pouca evidência empírica que diretamente confirme este relacionamento, 

há uma forte perceção de que a perda de um cliente de auditoria possa levar à perda do 

rendimento relativo aos serviços extra, que convencionalmente são percebidos como mais 

lucrativos que os serviços de auditoria (Gwilliam et al., 2014). Poter et al. (2014) 

acrescentam ainda que os auditores podem ser tentados a emitir uma opinião enviesada 

com receio da perda do seu cliente. 

DeAngelo (1981) afirma que o fornecimento de serviços extra cria uma dependência 

económica que enfraquece a independência do auditor, que por sua vez deteriora a 

qualidade da auditoria. São vários os autores que estão de acordo com o autor anterior, 

nomeadamente: Simunic (1984), Whisenant et al. (2003) e Srinidhi e Gul (2007).  

Ahadiat (2011) acrescenta que por norma a dependência económica e o interesse mútuo 

são fatores associados à prestação de serviços extra. O interesse do próprio auditor ou até 

de outro membro da empresa de auditoria sobrepõe-se ao seu verdadeiro propósito, 

ocultando interesses financeiros, de negócios ou pessoais na entidade auditada. Desta 

forma, o auditor põe o seu próprio interesse à frente dos interesses dos utilizadores da 

informação financeira, não atuando de forma idónea, mas de acordo com o que mais lhe 

favoreça (Almeida, 2014). O código de ética da OROC, capítulo 4, secção 2, reforça que o 
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interesse financeiro em determinado cliente, próprio ou de algum membro íntimo da sua 

família ou até mesmo de algum membro da empresa de auditoria, pode ser uma ameaça à 

sua independência, não devendo aceitar esse trabalho, pois a ameaça de interesse pessoal 

seria tão significativa que nenhuma salvaguarda poderia reduzir a ameaça para um nível 

aceitável. 

Outro fator a ter em conta é o peso significativo que esses serviços têm no volume de 

negócios do auditor, no seu total ou em relação a um cliente individual, tornando o auditor 

dependente economicamente dos seus clientes, perdendo a sua imparcialidade e 

objetividade (Ahadiat, 2011). Consequentemente, devido ao montante dos honorários 

recebidos, pode sentir-se intimidado, podendo ser mais facilmente afetado pelas pressões 

ou ameaças do seu cliente. Esta situação é frequente quando a carteira de clientes é 

reduzida, o auditor poderá ter de se sujeitar às exigências destes, com receio de perda do 

seu rendimento (Simunic, 1984). Almeida (2014) acrescenta, que pode desencadear-se um 

raciocínio enviesado. Nesta corrente, os autores Patel e Prasad (2013) chegam à conclusão 

de que o motivo subjacente ao fornecimento de serviços extra tem natureza oportunista, em 

vez de razões eticamente profissionais. 

O código de ética da OROC, no capítulo 3, secção 4, reforça a ideia que os honorários 

recebidos pelos serviços extra ou de auditoria, nunca devem pôr em causa a independência 

do auditor. Reforçado pelo artigo 59.º do EOROC que estabelece que os honorários devem 

ser apropriados e determinados de acordo com critérios de razoabilidade. A qualidade do 

seu trabalho não deve ser influenciada pela prestação de serviços extra à entidade auditada, 

muito menos serem variáveis em função dos resultados do trabalho efetuado. 

O facto de os auditores praticarem honorários excessivamente baixos face ao mercado de 

auditoria, não é proibido. Pode é levar a situações em que o trabalho não seja realizado de 

acordo com as normas técnicas e profissionais aplicáveis, criando uma ameaça de interesse 

pessoal à competência e ao zelo profissional do auditor, ponto 4.4.1 do código de ética da 

OROC. 
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2.5.1.2 Perigos de Auto-Revisão, Interesse Pessoal, Gestão e Familiaridade 

Existem perigos que os auditores estão sujeitos, quando fornecem em simultâneo os dois 

tipos de serviços ao mesmo cliente. O cap. 4, secção 9 do código de ética da OROC 

descreve algumas dessas ameaças, sendo na maioria a auto-revisão, o interesse pessoal e a 

representação. 

Pode existir o perigo de auto-revisão, quando o auditor forneça serviços extra ao seu 

cliente, que têm impacto direto na contabilidade, ou seja, podem estar ligados com a 

preparação da informação financeira, que posteriormente será auditada pelo mesmo, 

podendo não detetar inconscientemente ou intencionalmente eventuais erros que possam 

existir. No entanto, é proibida a prestação simultânea de serviços de auditoria e serviços de 

contabilidade para as EIP, de acordo com o ponto 4.9.6 do código de ética da OROC. Nas 

outras entidades é permitido por um curto período (ponto 4.9.7). 

De acordo com o ponto 4.9.12, à semelhança dos serviços de contabilidade, os auditores 

não devem prestar serviços de avaliação ao seu cliente de auditoria, estando proibidos no 

caso de EIP, quando tais serviços de avaliação envolverem um grau significativo de 

subjetividade e tiverem um efeito material nas demonstrações financeiras que o auditor irá 

avaliar e emitir a sua opinião.  

Os serviços de consultadoria fiscal também podem criar sérias ameaças de auto-revisão ou 

de representação. A preparação das declarações fiscais e o cálculo de impostos, destinam-

se a ajudar os seus clientes nas suas obrigações fiscais, inclusive o apuramento do imposto 

devido. Segundo, o ponto 4.9.16 existe o perigo de auto-revisão, quando o auditor auditar 

parte do seu trabalho, uma vez que terá sido este a fornecer ao seu cliente a base para o 

cálculo dos impostos, correntes e diferidos, que servem de suporte aos respetivos 

lançamentos contabilísticos. Mais uma vez, nas EIP não é permitido a prestação deste tipo 

de serviços, ponto 4.9.16. 

Já a ameaça de representação surge quando os serviços de consultadoria consistem na 

assistência na resolução de conflitos de natureza fiscal, ou seja, quando o auditor atua 

como representante do seu cliente, ajudando-o em processos legais contra a Autoridade 

Tributária. Nestes casos, a posição do auditor está inclinada para a defesa do seu cliente, 
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sendo praticamente impossível que a sua objetividade e imparcialidade não sejam 

desviadas. O ponto 4.9.21 recomenda que o auditor se abstenha deste tipo de 

compromissos com o cliente de auditoria, não devendo confundir a função de advogado 

com as funções de consultor do seu cliente.  

Outra situação consiste na prestação de serviços ligados ao próprio controlo interno da 

entidade-cliente, que subsequentemente pode servir de base para o seu trabalho de 

auditoria, considerando-o como certo, não o testando devidamente, podendo existir falhas 

(Poter et al., 2014). Ainda no ponto 4.9.24 estes serviços podem desencadear outra grande 

ameaça, levando os auditores a assumirem responsabilidades que são exclusivas da 

gestão/administração, como por exemplo: a determinação de políticas e a direção 

estratégica da auditoria interna ou assumir a responsabilidade pela conceção, 

implementação e manutenção do controlo interno. É recomendável no ponto 4.9.27 que o 

auditor se salvaguarde, devendo intervir profissionais que não estejam ligados à equipa de 

auditoria para executar o serviço de auditoria interna. Também não recomendam a 

prestação deste tipo de serviços em conjunto com os de auditoria nas EIP, ponto 4.9.28. 

Esta última ameaça de interferir diretamente na organização do cliente está mais próxima 

hoje em dia, devido à natureza dos serviços extra que são adquiridos (Gwilliam et al., 

2014). 

Os serviços relacionados com os sistemas de tecnologias de informação podem causar o 

mesmo problema que os serviços de auditoria interna, ou seja, o envolvimento no processo 

decisivo que é da competência do órgão de gestão, uma vez que o auditor desenha e 

implementa um sistema de tecnologias da informação, que de certo modo influencia a 

informação financeira do seu cliente de auditoria (Poter et al. 2014). 

Os serviços de recrutamento de pessoal também são interditos, para as EIP, aos auditores 

que fornecem serviços de auditoria, nas restantes entidades devem ser avaliadas as 

ameaças de auto-revisão, familiaridade ou intimidação, de acordo com o ponto 4.9.34. 

A familiaridade nem sempre tem um lado bom, pois quando existe uma relação pessoal 

muito forte entre cliente e auditor, que pode advir de uma relação duradora entre ambos ou 

de uma afiliação com o cliente (Tepalagul e Lin, 2015), pode levar o auditor a aceitar tudo 

o que cliente lhe fornece, não cumprindo o princípio do ceticismo profissional, não 
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realizando os testes necessários para a sua validação, perdendo assim qualidade na 

auditoria (Ahadiat, 2011). Almeida (2014) acrescenta que longos períodos de mandatos 

podem levar os auditores a confundirem-se com o órgão de gestão do seu cliente, podendo 

ter influência nas decisões de determinada entidade-cliente.  

Deste modo, o artigo 54.º do EOROC estabelece um período máximo de oito a nove anos 

(no caso de EIP) de duração do mandato do auditor. Promovendo a rotação destes, tenta 

minimizar a ameaça da independência. 

Resumindo, a maior parte dos serviços extra estão vedados aos auditores de EIP, que sejam 

responsáveis por emitir uma opinião sobre as suas demostrações financeiras. As restantes 

entidades podem adquirir esse tipo de serviços com as salvaguardas necessárias, para 

eliminar as ameaças ou reduzi-las para um nível aceitável. 

2.5.2 Argumentos a favor da prestação de Serviços Extra aos seus clientes de 

Auditoria 

Para além de todos os riscos e ameaças que os auditores estão sujeitos, quando prestam 

simultaneamente os dois tipos de serviços, existem autores que acreditam que o 

fornecimento de ambos os serviços não afeta a independência do auditor (Ezzamel et al., 

1996). Apoiando-se no argumento que os auditores são dotados de capacidades para 

exercitar as suas responsabilidades, sendo capazes de fazer julgamentos racionais e 

apropriados sobre o cliente (Ahadiat, 2011). 

A literatura salienta alguns pontos positivos para os clientes adquirirem ambos os serviços 

ao mesmo auditor, como é o caso do benefício económico derivado do conhecimento 

prévio, a melhoria da qualidade da auditoria e a reputação do próprio auditor/cliente, 

analisados nos subpontos seguintes. 

2.5.2.1 Benefícios económicos do conhecimento prévio 

A interpretação dos estudos empíricos não é tão linear quanto se julga, quando envolve o 

relacionamento entre os honorários de serviços extra e os de auditoria, pois podem existir 

fatores como a dimensão, complexidade, desempenho e risco do cliente que influenciam a 

aquisição de maiores ou menores quantidades de serviços extra (Ezzamel et al., 2002; 
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Whisenant et al., 2003). O facto de não existir um relacionamento direto entre eles, faz 

com que a maior parte dos estudos chegue a um relacionamento positivo entre os 

honorários, sugerindo o contrário que seria esperado, ou seja os honorários de auditoria 

baixam em função do aumento dos honorários de serviços extra, existindo um benefício 

económico derivado do conhecimento prévio do cliente (Gwilliam et al., 2014). Assim, o 

fornecimento de serviços extra pode ajudar a reduzir custos de auditoria, uma vez que os 

auditores estão mais familiarizados com os sistemas de informação do seu cliente (Antle et 

al., 2006). Esta situação pode refletir uma sinergia do conhecimento adquirido da entidade-

cliente. 

Apesar de existir essas sinergias de conhecimento, esse relacionamento positivo, pode 

refletir outros motivos, como por exemplo:  

-A contratação de serviços extra pode estar ligada com problemas incomuns, como por 

exemplo uma entidade com problemas financeiros, segundo as obrigações do auditor, estes 

devem realizar testes mais rigorosos (Simunic, 1984). Se uma empresa entrar em processo 

de falência e o auditor não reportar nada nesse sentido, rapidamente se conclui que a 

qualidade da auditoria não foi adequada. 

- Pode ainda refletir uma empresa mais complexa, podendo existir transações entre grupo 

empresarial, como aquisições, fusões ou cisões, que exigem um esforço maior na auditoria, 

mas também um aconselhamento mais ativo pelos auditores através dos serviços extra 

(Ezzamel et al., 2002)  

Para alguns clientes evita situações em que este receba aconselhamentos distintos, 

relativamente às demonstrações financeiras, uma vez que o auditor é o mesmo, tanto para 

serviços de consultadoria como para serviços de auditoria, podendo ser outra vantagem da 

transferência de conhecimentos (Houghton et al., 2010).  

2.5.2.2 Melhoria da qualidade da auditoria 

O envolvimento do auditor com o órgão de gestão/administração poderá traduzir uma 

vantagem, os serviços de consultadoria podem ajudar o auditor a obter um conhecimento 

adicional e a desenvolver uma opinião mais fundamentada (Palmrose, 1986b). 
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Os estudos de Simunic (1984) e de DeFond et al. (2002) evidenciam que existe o benefício 

de adquirir informação adicional sobre o cliente, através dos serviços de consultadoria, 

existindo um conhecimento superior sobre o negócio do cliente, podendo traduzir-se numa 

auditoria mais eficiente. Também os estudos de Chan, Chen, Janakiraman e Radhakrishnan 

(2012) e de Koh et al. (2013) vão no mesmo sentido, uma vez que comprovam que a 

qualidade da auditoria melhora, quando os auditores prestam simultaneamente os dois tipos 

de serviços, proporcionando um maior conhecimento sobre a entidade. 

Gwilliam et al. (2014) vão um pouco mais longe e afirmam que os serviços extra criam 

valor ao cliente à medida que o negócio se torna cada vez mais complexo e competitivo. 

Os serviços de consultadoria e de assessoria servirão de base para o seu parecer de 

auditoria, permitindo assim que o auditor tenha uma compreensão mais clara da natureza 

das atividades e transações do seu cliente.  

O cliente torna-se mais cooperativo com o auditor, estando mais disponível para esclarecer 

dúvidas que surjam, não dificultando os trabalhos de auditoria. Neste sentido, as 

motivações entre cliente e auditor estão alinhadas no mesmo sentido. 

Ahadiat (2011) e Gwilliam et al. (2014) acrescentam que poderia ser um desastre intervir 

no mercado, proibindo o fornecimento de serviços extra, como resultado poderiam reduzir 

a eficiência económica. 

2.5.2.3 Reputação e Custos de Litígio 

Quando haja indícios de que as demonstrações financeiras sejam falsas ou enganosas, os 

principais interessados nestas informações podem instaurar processos/ações judiciais 

contra o auditor responsável, podendo resultar em custos de litígio em simultâneo com 

perda de reputação para os mesmos. Reynolds e Francis (2000) e DeFond et al. (2002) 

afirmam que a perda de reputação e os custos de litígio são fortes incentivos para os 

auditores não comprometerem a sua independência.  

Palmrose (1988) evidenciou que os auditores pertencentes às grandes empresas de 

auditoria aumentavam a sua independência, reduzindo a exposição a litígios. Francis e 

Wilson (1988) e também Krishnan e Yu (2013) afirmam que a elevada qualidade e 

reputação da auditoria é associada a auditores de renome, uma vez que possuem recursos e 
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oferecem uma diversidade de matérias, algumas delas bastante complexas tanto em 

serviços de auditoria como em serviços extra. Apesar de terem melhor fama não quer dizer 

que não tenham existido falhas no processo de auditoria, Gwilliam et al. (2014) afirmam 

que estas grandes empresas de auditoria tiveram, alegadas ou reais, grandes falhas de 

auditoria, mas isso teve pouco ou nenhum efeito sobre o seu domínio de mercado. 

No sentido de evitar comportamentos desonestos por parte dos auditores, o ponto 2.1.4 do 

código de ética da OROC salienta que: 

Um auditor não se deve comprometer conscientemente em qualquer relacionamento 

comercial, ocupação ou atividade que diminua ou possa diminuir a integridade, a 

objetividade ou a boa reputação da profissão o que, naturalmente, seria 

incompatível com os princípios fundamentais.  

No entanto, não são só os próprios auditores que têm particular interesse em manter uma 

boa reputação do seu trabalho, os clientes também têm interesse em que o auditor 

responsável pela auditoria às suas contas seja bem visto pelo mercado. Estas preocupações 

foram comprovadas logo após o colapso da Enron, onde nos meses seguintes, houve 

perdas de clientes da empresa de auditoria que se centralizava no meio do escândalo 

financeiro da época, a Arthur Andersen (DeFond et al., 2002). 

2.6. Estudos relacionados   

Existem diversos estudos envolvendo os serviços extra como um potencial fator que afeta a 

independência do auditor e, consequentemente, a qualidade da auditoria. Uma das razões 

justificativas apontadas pela literatura são os montantes recebidos relativos a honorários, 

principalmente quando o auditor forneça serviços extra e os de auditoria, podendo originar 

uma possível subordinação económica entre o auditor e o cliente (Simunic, 1984, DeFond 

et al., 2002, Causholli, Chambers e Payne, 2015).   

Já Reynolds e Francis (2000) não encontraram qualquer evidência de que a dependência 

financeira prejudique a independência do auditor, baseados no argumento que custos de 

litígio fornecem o incentivo ideal para a independência. 



 
Relacionamento entre os Serviços Extra Auditoria e a Independência do Auditor – Estudo das 

Empresas Cotadas na Euronext Lisbon 

_______________________________________________________________________________ 

Página | 26 

 

Vários autores investigaram a relação entre os serviços extra e os de auditoria, usando 

como proxies os honorários de ambos os serviços (Simunic, 1984; Palmrose, 1986b; 

Ezzamel et al., 1996; Firth, 1997a; Ezzamel et al., 2002; Clatworthy, Mellett e Peel 2002; 

Whisenant et al., 2003; Antle et al., 2006; Hay, Knechel e Li, 2006; Wang e Hay, 2013; 

Patel e Prasad, 2013; Krishnan e Yu 2013 e Zhang et al., 2016). 

Patel e Prasad (2013) partindo da teoria das economias de escala, consideraram que a 

ligação entre serviços extra com os de auditoria resulta num vínculo económico entre 

auditor e cliente, que por sua vez está conexo com a transferência de conhecimentos de um 

serviço para o outro, também denominado pela literatura estrangeira, knowledge spillover. 

Antle et al. (2006) afirmam que existe este efeito, quando um serviço tem efeito positivo 

no outro serviço. Através do seu estudo, contemplando duas amostras, uma norte-

americana e outra inglesa, compreendendo o período de 1994-2000, comprovou a 

existência de um relacionamento positivo entre honorários de serviços extra com os de 

auditoria, comprovando que esse efeito existia. 

Esses resultados vão ao encontro do estudo de Simunic (1984) e Palmrose (1986b) que 

através de uma amostra de empresas americanas cotadas, chegaram à mesma conclusão 

que os anteriores. Simunic (1984) justifica que esse relacionamento positivo deriva da 

transferência de conhecimentos de um serviço para o outro, evidenciando que os clientes 

de auditoria que adquirem serviços extra dos seus auditores pagam mais do que os clientes 

de auditoria que não adquirem esses serviços.  

Ezzamel et al. (1996) e Ezzamel et al. (2002) através de uma amostra de empresas inglesas 

cotadas, em períodos distintos, chegaram também ao mesmo relacionamento positivo. No 

caso dos últimos autores para além da recolha da informação financeira pretendida, 

também juntaram questionários, cujo objetivo seria examinar o relacionamento entre os 

honorários pagos para as diferentes categorias dos serviços extra com os de auditoria, 

chegando à conclusão que variavam consoante a categoria do serviço extra. Todavia em 

termos gerais o relacionamento positivo mantém-se entre os dois tipos de serviços. À 

semelhança dos estudos anteriores estes autores concretizaram o seu estudo através de um 

modelo económico, composto por diferentes variáveis, frequentemente usado em estudos 

que utilizam os honorários como condicionante da independência do auditor.  
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Todavia Whisenant et al. (2003), usando também uma amostra de empresas inglesas e um 

modelo económico semelhante aos autores anteriores, investigaram se as características 

dos clientes, auditores e do relacionamento entre auditor-cliente determinam em 

simultâneo os honorários de serviços extra e os de auditoria. Como nos estudos anteriores 

mantêm o proxy do montante de honorários, numa primeira abordagem, testam o modelo 

através de uma simples regressão linear múltipla, evidenciando que existia a transferência 

de conhecimentos entre os dois tipos de serviços. Numa segunda abordagem, onde o 

estudo inclui a preposição de que os honorários podem ser simultaneamente determinados 

por fatores comuns. Desta forma, deixaram de ter evidência do relacionamento entre os 

dois tipos de honorários. Concluindo, assim, que os resultados não apoiam a teoria de 

economias de escalas, após controlar o comportamento da determinação conjunta de ambos 

os honorários. 

As conclusões de estudos noruegueses são idênticas, ou seja, existe a predominância de um 

relacionamento positivo. Firth (1997a), através de uma amostra de empresas norueguesas 

cotadas, durante os períodos de 1991 e 1992, estudou quais os determinantes dos 

honorários de auditoria através de um modelo económico, ou seja, identificou as variáveis 

que explicavam os honorários de auditoria, tal como Whisenant et al. (2003), tendo 

encontrado um relacionamento positivo. No entanto, acrescentou que a dimensão do 

cliente, mensurado pelo total de ativos, é o fator principal na determinação dos honorários 

de auditoria.  

Zhang et al. (2016) examinaram o efeito na independência dos auditores, quando os 

auditores forneçam em simultâneo, serviços extra e os de auditoria ao mesmo cliente, 

usando uma amostra de empresas norueguesas, durante os períodos de 2008 a 2010. 

Chegando às mesmas conclusões que os autores anteriores, quando usaram o mesmo 

método. Contudo, à semelhança de Whisenant et al. (2003), também chegaram à conclusão 

de que ambos os honorários eram determinados em conjunto. 

Também na Nova Zelândia, os resultados foram semelhantes. Hay et al. (2006) e Wang e 

Hay (2013) estudaram o efeito dos serviços extra na independência do auditor de várias 

formas. Uma delas baseia-se no princípio de que os auditores baixam os seus honorários de 

auditoria com o intuito de venderem mais serviços extra, implicando um relacionamento 

negativo. Este relacionamento foi refutado após a aplicação do modelo económico, pois foi 
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encontrado um relacionamento positivo entre os honorários. Assim, chegaram à conclusão 

que a prestação conjunta de serviços extra com os de auditoria não põe em causa a 

independência do auditor. Evidenciaram também, tal como Whisenant et al. (2003), que os 

honorários são determinados em conjunto uma vez que deixaram de ter evidência do 

relacionamento entre honorários de serviços extra e os de auditoria, quando controlaram os 

efeitos do comportamento da determinação conjunta dos honorários. 

Porém em menor escala outros autores, encontraram um relacionamento negativo entre os 

honorários de serviços extra e os de auditoria. Podendo ser justificada pelo fator 

concorrencial do mercado de auditoria, reduzindo o preço da auditoria como chamariz de 

novos clientes de auditoria ou da sua manutenção, de modo a que o auditor obtenha 

honorários de serviços extra. Esta situação pode colocar a independência do auditor em 

causa (Hay et al., 2006). 

Assim, Clatworthy et al. (2002) e o de Krishnan e Yu (2013) apontam para um 

relacionamento significativo negativo entre os honorários de serviços extra e os de 

auditoria, indicando que existem sinergias da transferência de conhecimentos que o auditor 

adquire, quando presta simultaneamente os dois tipos de serviços. Os resultados sugerem 

que os aumentos nos honorários dos serviços extra estão associados a diminuições nos 

honorários dos serviços de auditoria, podendo existir uma poupança de custos associados à 

melhoria da eficiência da auditoria, devido ao conhecimento prévio do cliente.  

Patel e Prasad (2013), como os autores anteriores, também encontraram um 

relacionamento significativo negativo. Embora a sua justificação seja bastante diferente, os 

seus resultados apoiam a vertente que os auditores fornecem serviços extra aos seus 

clientes com o objetivo de recuperarem os baixos honorários de auditoria que praticaram. 

Ao fazer descontos nos serviços de auditoria com o intuito de promover os seus serviços 

extra, existe um comportamento oportunista oculto, que pode prejudicar a independência 

do auditor. Ficando o auditor dependente das receitas dos serviços extra para recuperar 

possíveis perdas do seu trabalho de auditoria, podendo assim, sentir-se intimidado a 

comprometer a sua posição idónea na auditoria às demonstrações financeiras do cliente. 
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Para além dos montantes de honorários, existem estudos que examinam o efeito dos 

serviços extra em vários proxys da qualidade da auditoria, e fornecem intuições sobre o 

impacto desses serviços na independência do auditor (Kinney, Palmrose e Scholz, 2004). 

Por exemplo, vários estudos encontraram uma associação significativa negativa entre os 

serviços extra e os “discretionary accruals”. Estes caracterizam-se por serem estimativas 

contabilísticas pertencentes a determinadas rúbricas das demonstrações financeiras, onde 

os gestores as podem determinar de forma mais oportunista, representando uma posição 

mais favorável da entidade, diminuindo a qualidade da estimativa. Neste sentido, Antle et 

al. (2006) reforça que os honorários de serviços extra são um incentivo para os auditores 

permitirem situações fraudulentas, pelo menos no que diz respeitos às estimativas 

contabilísticas dos seus clientes. 

Segundo Reynolds e Francis (2000) a dependência económica pode levar a que o auditor 

seja condescendente na análise das demonstrações financeiras, nomeadamente nas 

estimativas contabilísticas, assim os gestores teriam maior capacidade em manipular os 

resultados da forma mais conveniente para a empresa. No entanto, estes autores acreditam 

que a reputação e os custos de litígio sejam os principais motivos para que os auditores 

estejam alerta para estas situações. No seu estudo evidenciaram que os clientes de auditoria 

de maiores dimensões, aqueles dos quais o auditor possa ter maior dependência financeira, 

tendem a reportar menores discrionary accruals, quando comparados com clientes de 

menores dimensões. 

Em outro sentido, Frankel et al. (2002), testaram outro relacionamento, usando também os 

discrionary accruals, chegando à conclusão de que os serviços extra estão positivamente 

relacionados, com a gestão de resultados, ou seja, quanto maior for o nível de serviços 

extra, menor a independência do auditor, maior a magnitude da gestão de resultados. 

Contudo, o modelo não estaria correto de acordo com os autores Ashbaugh et al. (2003), 

pelo que refizeram o estudo de Frankel et al. (2002) eliminando as incorreções, chegando à 

conclusão que não existia evidência alguma que suportasse os resultados anteriores. 

Posteriormente, Larcker e Richardson (2004) e Srinidhi e Gul  (2007) chegaram à mesma 

conclusão que Frankel et al. (2002) afirmando que maiores quantidades de serviços extra 

refletem um nível inferior de independência do auditor, concluindo que a independência é 

afetada, quando se forneça em simultâneo os dois tipos de serviços. 
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Ahadiat (2011), chegou à mesma conclusão que os autores anteriores, todavia baseou-se 

essencialmente nos pareceres dos relatórios de auditoria e nos montantes de honorários de 

serviços extra. O autor teve como objetivo averiguar se existia potenciais perdas de 

independência do auditor quando existia elevados níveis de serviços extra fornecidos aos 

clientes de auditoria. Este autor chegou às mesmas conclusões que alguns estudos 

americanos, ou seja, a prestação de serviços de extra auditoria pode realmente prejudicar a 

independência do auditor. 

Wang e Hay (2013) chegaram às mesmas conclusões, evidenciando que existe uma relação 

negativa entre os honorários de serviços extra e a opinião do auditor. Sharma e Sidhu 

(2001) nesta vertente concluíram que à medida que a proporção de serviços extra aumenta, 

a probabilidade desses clientes receberem um relatório qualificado sobre distorções das 

demonstrações financeiras diminui, logo a independência é afetada negativamente.  

DeFond et al. (2002) e Read (2015) realizaram estudos com objetivos semelhantes ao 

estudo dos autores anteriores, ou seja, examinar a relação entre a independência e a 

propensão para emitir uma opinião sobre a continuidade do cliente, não encontram uma 

evidência significativa. Chegando à conclusão, que existem certos incentivos institucionais 

como a perda de reputação e os custos de litígio, que promovem a independência do 

auditor e superam a dependência económica criada pelos elevados honorários. Hay et al. 

(2006) e Zhang et al. (2016) também não encontraram evidência significativa entre a 

opinião do relatório de auditoria e o nível de serviços extra, não encontrando prova de que 

a independência do auditor possa ser comprometida.  

Kinney et al. (2004), provaram que a qualidade da auditoria não é prejudicada, mas sim 

melhorada quando o auditor presta simultaneamente serviços de auditoria e serviços de 

consultadoria relativos aos impostos, e neste caso o proxy usado são as reformulações das 

demonstrações financeiras. Todavia, afirmam que a dependência económica entre auditor e 

cliente é compensada pelos benefícios da qualidade dos relatórios financeiros. Pois 

comprovaram que os clientes que gastavam maiores quantias em serviços de consultadoria 

de impostos, por norma, têm menos reajustes nos seus relatórios, do que os clientes que 

contratavam menos serviços ou simplesmente não contratavam. 
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De acordo, com a literatura, existe uma variedade de temas que podem ser associados à 

independência do auditor quando este forneça em simultâneo os dois tipos de serviços, 

como vimos ao longo deste último ponto, existem diversas formas de verificar essa 

relação. Devido à diversidade de estudos que a literatura estrangeira nos oferece, podemos 

concluir que as opiniões podem ser divergentes, mesmo quando o objetivo do estudo seja 

idêntico, justificada pelas diferenças na realidade económica, no período de estudo, ou até 

pelos normativos em vigor.  
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3. METODOLOGIA 

3.1. Objetivo da investigação 

Como referido no ponto anterior, são vários os estudos, de diversos países, cujas realidades 

económicas e normativas são díspares, que foram desenvolvidos com intuito de averiguar 

se os serviços extra influenciam a independência do auditor, quando estes são fornecidos 

pelo mesmo auditor que presta serviços de auditoria. Todavia não existe uma opinião 

consensual sobre o tema.  

No caso Português, existe escassez de estudos relacionados com o tema. Assim, o objetivo 

deste estudo, de cariz quantitativo, passa por dar o devido destaque ao relacionamento 

entre os serviços extra e os de auditoria. Com o intuito de apurar se a independência dos 

auditores das empresas cotadas na Euronext Lisbon será ou não afetada, quando o mesmo 

auditor forneça simultaneamente os dois tipos de serviços.  

O modelo escolhido segue a mesma metodologia aplicada por Whisenant et al. (2003), que 

posteriormente foi replicada por Hay et al. (2006), Wang e Hay (2013) e Zhang et al. 

(2016) nas suas investigações.  

Nos pontos seguintes da metodologia de investigação, temos: a amostra recolhida, a 

formulação das hipóteses a testar, o detalhe do modelo, a descrição das variáveis 

selecionadas e os métodos de investigação usados.  

3.2. Amostra e recolha de dados 

O estudo de Hay et al. (2006) engloba três períodos de análise, enquanto o estudo Wang e 

Hay (2013) apenas analisa um ano, 2011. Para examinar a consistência dos dados, a 

amostra deste estudo incide sobre dois períodos, 2014 e 2015. Assim, para o estudo, 

consideramos as empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisbon, durante o período de 

2014-2015. A amostra foi selecionada através da base de dados SABI, constituindo uma 

amostra inicial de 55 entidades.  

A tabela 1 apresenta o processo de seleção da amostra, desde a amostra inicial até à final. 
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Amostra Nº de observações 

N.º de empresas cotadas Euronext Lisbon 2015/2014 (SABI) 55 

Entidades sem informação financeira comparável 4 

Entidades com informação financeira incompleta 12 

Amostra final  39 

Tabela 1 - Amostra final 

No entanto, são excluídas da amostra algumas entidades, como as financeiras, as públicas e 

ainda outras que careçam de informações financeiras relevantes para o estudo, finalizando 

com uma amostra de 39 entidades, conforme a tabela 1. 

Optou-se por entidades cotadas, pois a informação que se pretende estudar, nomeadamente 

o montante de honorários de serviços extra e os de auditoria são difíceis de obter para 

outras entidades. 

As empresas com valores mobiliários estão obrigadas a divulgar os seus documentos de 

prestação de contas, incluindo as demonstrações financeiras tanto as consolidadas como as 

individuais e os respetivos anexos (alínea a) do n.º 1 do artigo 245.º do Código dos Valores 

Mobiliários, CVM). Essa divulgação pode ser feita na sede da sociedade, no sítio da 

internet ou ainda pelo sistema de difusão da informação (n.º 1 do artigo 21.º-C, n.º 4, 7 do 

artigo 244.º e artigo 367.º do CVM), deste modo a sua acessibilidade não é um problema. 

Paralelamente, é possível obter facilmente o valor dos honorários dos auditores, devido ao 

artigo 5.º da Recomendação da Comissão n.º 2002/590/CE, que a partir de 2003, obriga as 

sociedades cotadas, a divulgarem os montantes anuais, despendidos com os serviços extra 

e com os de auditoria. Categorizando os serviços em quatro tipos: 

• Serviços de RLC; 

• Outros serviços de garantia de fiabilidade; 

•  Serviços de consultadoria fiscal; 

• Outros serviços que não RLC. 
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A amostra de empresas cotadas na Euronext Lisbon foi selecionada a partir da base de 

dados da SABI, todavia os dados foram recolhidos através do método da análise 

documental, através dos relatórios de governo das sociedades e dos relatórios de contas dos 

exercícios: 2014 e de 2015 das empresas anteriormente referidas, disponibilizado nos 

próprios sites de cada uma. 

Após a recolha da informação financeira pretendida de acordo com os modelos pré-

estabelecidos, os dados recolhidos serão tratados com recurso ao software informático: 

Statiscal Package for Social Science (SPSS), versão 24. Tentando perceber se o modelo 

encaixa na realidade das empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisbon e ainda 

verificar possíveis relacionamentos entre as diferentes variáveis. 

3.3. Hipóteses de Investigação 

A hipótese genérica do comprometimento da independência do auditor assenta no 

pressuposto que a independência é prejudicada quando os serviços extra e os de auditoria 

são fornecidos em conjunto, pelo mesmo auditor (Whisenant et al., 2003).  

A maior parte dos autores, como vimos no ponto 2.6, encontraram um relacionamento 

positivo entre os honorários de serviços extra e os de auditoria, indicando que a 

independência do auditor não é afetada (Simunic, 1984; Palmrose, 1986b; Ezzamel et al., 

1996; Ezzamel et al., 2002; O’Sullivan e Diacon, 2002; Antle et al., 2006). Concluindo, 

que os clientes que adquiriam serviços extra dos seus auditores pagam montantes mais 

elevados de honorários de auditoria, devido ao conhecimento que flui de um serviço para o 

outro. 

Em menor escala existem outros autores que encontraram um relacionamento inverso, ou 

seja, negativo, como o estudo de Clatworthy et al. (2002) e Krishnan e Yu (2013) que 

também justificaram os seus resultados pela transferência de conhecimentos de um serviço 

para o outro. Outra justificação para o mesmo relacionamento foi a de Patel e Prasad 

(2013) indicando que os auditores fazem descontos nos honorários de auditoria com vista 

ao aumento da venda de serviços extra. 

Contudo, Whisenant et al. (2003), Hay et al. (2006), Wang e Hay (2013), Zhang et al., 

(2016), não conseguiram provar este relacionamento.  
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Existe uma predominância de um relacionamento positivo entre os honorários de serviços 

extra e os de auditoria, indicando que possivelmente não existe a perda da independência 

do auditor (Zhang et al., 2016). Deste modo, formulamos a hipótese H1, tentando perceber 

se as empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisbon seguem esse relacionamento:  

H1: Os honorários de serviços extra e os de auditoria estão positivamente 

relacionados.  

A maior parte dos estudos, modelavam esse relacionamento através de uma simples 

regressão linear múltipla, ou seja, os honorários dos serviços extra representavam a 

variável dependente, enquanto os honorários dos serviços de auditoria faziam parte das 

restantes variáveis independentes, ou vice-versa. No entanto, vários autores apontam falhas 

na previsão dos coeficientes da regressão, indicando que existiam problemas de 

endogeneidade, tornando a regressão, inconsistente e tendenciosa (Adelopo, 2012). 

Whisenant et al. (2003) levantou a hipótese da fragilidade de previsão do modelo de 

regressão linear múltipla (MRLM), pois existiam determinantes/fatores como o custo de 

agência, complexidade, dimensão, risco, desempenho e características do auditor que 

influenciam a determinação de ambos os honorários. Deste modo, os autores sugeriam a 

possibilidade de os honorários de serviços extra e os de auditoria serem determinados em 

conjunto por estes fatores.  

Quando os autores utilizaram uma regressão linear múltipla para estimar o modelo dos 

honorários de auditoria, encontraram um relacionamento positivo significativo entre os 

honorários serviços extra e os de auditoria. Todavia não encontraram qualquer 

relacionamento, quando utilizaram a regressão linear múltipla decomposta por duas fases, 

apoiando a sua teoria que ambos os honorários são determinados em conjunto (Whisenant 

et al., 2003). Wang e Hay (2013) e Zhang et al. (2016) terão chegado às mesmas 

conclusões, não existindo evidência da perda de independência por parte do auditor.  

Antle et al. (2006) conseguiu comprovar um relacionamento positivo e significativo entre 

os honorários de serviços extra com os de auditoria, tanto usando uma regressão linear 

múltipla normal como uma dividida por duas fases. Provando que ambos os honorários são 

determinados em conjunto. 
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Neste sentido, Chan et al. (2012) também considerou o efeito da determinação conjunta de 

ambos os honorários, assim, através de regressões previu o comportamento dos honorários, 

chegando a um relacionamento positivo significativo entre eles. No seu estudo salientou a 

problemática dos instrumentos fracos de previsão dos coeficientes, no contexto da 

prestação conjunta de serviços extra com os de auditoria. 

Em sentido inverso, Krishnan e Yu (2013), concluíram tanto pelo modelo que traduzia a 

determinação conjunta dos honorários, com pelo modelo sem considerar esse efeito, que 

existe um relacionamento negativo entre os honorários de serviços extra e os de auditoria. 

Deste modo, pretendemos averiguar se os auditores das empresas cotadas na Euronext 

Lisbon perdem a sua independência, por via do condicionamento dos seus honorários, 

quando prestam em simultâneo ambos os serviços, reajustando o modelo anterior, 

acrescentando a condição de que existe a determinação conjunta dos honorários, 

formulando assim a hipótese: 

H2: Os honorários de serviços extra e os de auditoria estão positivamente 

relacionados, quando são determinados em conjunto. 

3.4. Modelo  

Os pioneiros, Simunic (1980) e DeAngelo (1981), viabilizaram a análise da independência 

do auditor, através de um modelo económico. Permitindo, assim, a medição da 

independência aparente do auditor, através de proxies ligadas aos honorários de serviços 

extra e de auditoria. Palmrose (1986b); Firth (1997a); Whisenant et al. (2003); Hay et al. 

(2006); Wang e Hay (2013) e Zhang et al. (2016), também utilizaram os honorários de 

serviços extra e os de auditoria como medidor da independência do auditor. 

Tendo em conta o objetivo da investigação, enveredou-se pelo modelo de Hay et al. 

(2006), que por sua vez, já era uma refinação do modelo de Whisenant et al.(2003), que no 

seu estudo identificou os fatores que influenciam a independência dos auditores, sendo um 

desses fatores os serviços extra. 

O estudo pretende encontrar um relacionamento entre a variável dependente, honorários de 

auditoria, com a variável independente, honorários de serviços extra. As restantes 
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variáveis, que também foram identificadas por estudos anteriores, como fatores que afetam 

a independência do auditor, são usadas como variáveis de controlo: a dimensão, o 

desempenho, o risco e complexidade do cliente. Para isso, utilizaremos um MRLM, que se 

baseia numa primeira parte no método dos mínimos quadrados, também conhecida por 

ordinary least squares (OLS) e numa segunda parte no método dos mínimos quadrados, 

dividido por duas fases, também designado por two-stage least squares (2SLS). 

Houve ainda, a necessidade de reajustar o modelo, no sentido de o adaptar à realidade 

Portuguesa, como por exemplo a eliminação da variável do tipo de bolsa de valores, pois 

em Portugal só existe a Euronext Lisbon, ao contrário de outros países que podem ter mais 

que uma. Outro ajuste foi a eliminação da variável de controlo opinião, pois a maior parte 

dos relatórios continham opiniões limpas.  

Para estudar a H1, estimamos o seguinte modelo dos honorários de auditoria para cada 

ano: 

HA=β0+β1HEA+β2TA+β3INV+β4SUBS+β5ROA+β6END+β7LIQ+β8BIG4+ε [1] 

             

Onde,  

HA – é a variável dependente e representa o logaritmo natural do montante de horários dos 

serviços de auditoria;  

HEA – é a variável independente e representa o logaritmo natural do montante de horários 

dos serviços extra;  

As restantes variáveis são de controlo: 

TA - Logaritmo natural do total do ativo; 

INV- Rácio da soma entre os inventários e as contas a receber sobre o total do ativo; 

SUBS – Raiz quadrada do número de subsidiárias; 

ROA – Rácio do resultado antes de juros e impostos, EBIT, sobre o total do ativo 

(Rendibilidade do ativo); 
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END – Rácio do Total do Passivo sobre o Total do Ativo (Endividamento); 

LIQ– Rácio do Ativo Corrente sobre o Passivo Corrente (Liquidez); 

BIG4 – é uma variável dummy que assume o valor 1, caso as demonstrações financeiras 

sejam auditadas por uma Big 4 e 0 restantes casos; 

n são os coeficientes de regressão e o ε é o termo de erro.  

Uma vez que trabalhamos com valores de grande dimensão e de diferentes patamares, 

como por exemplo os montantes dos honorários, torna-se necessário compactar algumas 

variáveis do estudo, através da função logarítmica, Ln (Firth, 1997a). Permitindo assim, 

um melhor ajustamento ao modelo de regressão, cumprindo os pressupostos da 

normalidade, linearidade e homoscedasticidade. 

De acordo com vários estudos, os honorários de serviços extra e os de auditoria são 

determinados em conjunto, assim devemos considerar a possibilidade da existência desse 

efeito. Este efeito deve-se ao facto de existirem fatores que influenciam ambas as variáveis 

de honorários, causando endogeneidade. Deste modo, existe o perigo dos coeficientes de 

correlação estarem enviesados (Whisenant et al., 2003; Adelopo, 2012). 

Assim, à semelhança dos autores Whisenant et al. (2003), Antle et al. (2006), Chan et al. 

(2012) e Krishnan e Yu (2013) consideramos esse efeito no modelo, de modo a dar 

resposta a H2. 

Para estudar a H2, estimamos o seguinte modelo dos honorários de auditoria, dividindo por 

duas fases: 

HÊA=β0+β1TA+β2INV+β3SUBS+β4ROA+β5END+β6LIQ+ β7BIG4+ε  [2]  

HA=β0+β1HÊA+β2TA+β3INV+β4SUBS+β5ROA+β6END+β7LIQ+ε  [3]  

Onde, 

HÊA - Estimação dos coeficientes dos montantes de honorários extra, sem influência dos 

honorários de auditoria. 
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As restantes variáveis mantêm-se sem alterações.   

Considerando H2, o modelo será novamente testado, mas desta vez, por duas fases, usando 

a regressão 2SLS. O modelo [2] vai permitir estimar os coeficientes da regressão, 

controlando o efeito da determinação conjunta provocada pelos fatores/determinantes em 

comum. Ou seja, numa primeira fase são estimados os coeficientes HÊA sem a influência 

de HA, modelo [2]. De seguida, numa segunda fase esses coeficientes estimados, pelo 

modelo [2] substituíram os coeficientes HEA, que testamos no modelo [1], formando um 

novo modelo, [3]. Deste modo, o termo do erro será menor, pois não está a ser duplamente 

influenciado.  

De acordo com Hay et al. (2006) e Krishnan e Yu (2013) a variável Big4 foi eliminada no 

modelo [3], dado que se perceciona que essa variável está mais relacionada com os 

honorários de serviços extra do que propriamente com os honorários de auditoria. 

3.5. Variáveis do Estudo 

O modelo anteriormente proposto resulta da interligação de várias variáveis, sendo 

composto por variáveis quantitativas e nominais, também denominadas por variáveis 

binárias (dummy), onde 1 indica a presença dos atributos e 0 indica a sua ausência. E 

resulta do modelo geral de Whisenant et al. (2003): 

HA= β0 + β1HEA + β’DETERMINANTES +ε 

Onde, os determinantes, são as variáveis de controlo que influenciam os honorários de 

auditoria, mas também podem influenciar os honorários de serviços extra, aumentado 

assim o erro associado, ε, criando um efeito não desejado de endogeneidade.  

Deste modo, as variáveis do estudo não foram escolhidas ao acaso, sobretudo as variáveis 

de controlo. De acordo com a tabela 2, existem vários estudos, que comprovam que estas 

variáveis como a dimensão da empresa de auditoria, a complexidade, o desempenho, o 

risco do cliente e as características do auditor têm efeitos na determinação de ambos os 

honorários. 
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Estudos que encontraram relacionamentos: 

Variável 

Independente 

/ Controlo 

Positivos Negativos 

Honorários 

Extra  

Simunic (1984); Palmrose (1986b) Ezzamel et 

al.(1996); Firth (1997a); Ezzamel et al.(2002); 

Antle et al. (2006); Hay et al. (2006); O’Sullivan 

e Diacon (2002); Chan et al. (2012); Wang e Hay 

(2013); Zhang et al. (2016) 

Clatworthy et al. (2002); Patel 

e Prasad (2013); Krishnan e 

Yu (2013) 

Dimensão da 

empresa 

Auditada 

Simunic (1980); Palmrose (1986a); Firth (1997a); 

O’Sullivan e Diacon (2002); Clatworthy et al. 

(2002); Whisenant et al. (2003); Hay et al. 

(2006); Chan et al. (2012); Wang e Hay (2013); 

Patel e Prasad (2013); Krishnan e Yu (2013); 

Zhang et al. (2016); Salawu (2017) 

 

Inventário 

Whisenant et al. (2003); Hay et al. (2006); Chan 

et al. (2012); Wang e Hay (2013); Patel e Prasad 

(2013); Zhang et al. (2016) 
Salawu (2017) 

Complexidade 

Ezzamel et al.(1996); Ezzamel et al. (2002); 

O’Sullivan e Diacon (2002); Whisenant et al. 

(2003); Hay et al. (2006); Wang e Hay (2013); 

Krishnan e Yu (2013); Zhang et al. (2016) 

 Performance/ 

Desempenho 

 

Whisenant et al. (2003); Hay 

et al. (2006); Krishnan e Yu 

(2013) 

Endividamento 
Whisenant et al. (2003); Patel e Prasad (2013) Chan et al. (2012) 

Liquidez Clatworthy et al. (2002) Whisenant et al. (2003); Chan 

et al. (2012) 

Tipo de 

Auditor 
DeAngelo (1981); Firth (1997a); Antle et al. 

(2006) 

Simunic (1980); Salawu  

(2017) 

Tabela 2 - Resumo dos determinantes dos honorários de auditoria 

A tabela 3, contempla um resumo das variáveis comuns aos modelos do estudo, o seu 

símbolo, proxy e sinal esperado entre cada variável independente/controlo e a variável 

dependente, honorários de auditoria.  
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Variável Dependente  Símbolo Proxy 
Sinal 

Esperado 

Honorários de Auditoria  HA 
Logaritmo natural do montante de 

Honorários dos serviços de Auditoria  

Variáveis 

Independente/Controlo  
Símbolo Proxy 

Sinal 

Esperado 

Honorários Extra  HEA 
Logaritmo natural do montante de 

Honorários dos serviços Extra  
 +/- 

Dimensão da empresa 

Auditada 
TA Logaritmo natural do total de ativo + 

Inventário INV 

 

 
 

  + 

Complexidade SUBS 

 

 + 

Performance/ 

Desempenho 
ROA 

 

 
 

 - 

Endividamento  END 

 

 
 

+/- 

Liquidez LIQ 

 

 
 

+/- 

Tipo de Auditor BIG4 
Empresa de Auditoria                                

Big 4 (1) outras (0) 
+ 

Tabela 3 - Mensuração das variáveis 

Como HÊA consiste em um reajuste de HEA, a sua mensuração é igual, ou seja, ambas 

resultam do logaritmo natural do montante de honorários dos serviços extra.  

Através da tabela 3, observamos que em regra cada fator é medido por um único proxy, ou 

seja, a dimensão da entidade auditada é medida pelo total do ativo e a complexidade pelo 

número de subsidiárias. De acordo com a literatura anteriormente mencionada na tabela 2, 

é expectável que à medida que a dimensão e complexidade do cliente aumente, o nível de 

honorários de auditoria também aumente. Pois o esforço, o tempo e recursos despendidos 

por norma são superiores em clientes com dimensões superiores (Ezzamel et al., 2002). 

Todavia o risco do cliente, segundo vários autores, pode ser medido por vários fatores: 

pelo rácio inventários e contas a receber sobre o ativo, pelo endividamento ou ainda pela 

liquidez. Neste caso, o sinal do relacionamento esperado não é assim tão linear. Prevê-se 
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que o nível de risco assumido pelos auditores seja repercutido no valor dos seus 

honorários. 

As características do auditor, nomeadamente a sua dimensão, Big4 ou não Big4, também é 

um fator que poderá influenciar os honorários de auditoria. De acordo com a tabela 2, é 

mais provável que os auditores pertencentes às Big4 cobrem mais pela prestação de 

serviços de auditoria que as empresas de auditoria com dimensões menores.  
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4. RESULTADOS  

4.1. Estatísticas Descritivas 

Numa análise preliminar, as estatísticas descritivas são o ponto de partida para a análise 

dos resultados, surge então a tabela 4. Estes resultados permitem fazer comparações com 

outros estudos, e mostram o panorama das empresas portuguesas cotadas na Euronext 

Lisbon.  

 
Ano N Média 

Desvio 

padrão 
Mínimo Máximo 

HA* 
2014 39 553 1 103 13 6 343 

2015 39 555 1 141 12 6 959 

HEA* 
2014 39 120 221 0 1 001 

2015 39 154 341 0 1 785 

TA * 
2014 39 2 773 381 7 081 009 23 214 42 873 017 

2015 39 2 700 778 7 016 016 21 368 42 536 965 

INV 2014 39 0,248 0,178 0,005 0,817 

 

2015 39 0,249 0,184 0,002 0,795 

SUBS 2014 39 5,667 3,827 1,000 19,000 

 

2015 39 5,590 3,878 1,000 19,000 

ROA 2014 39 0,076 0,216 -0,160 1,360 

 

2015 39 0,055 0,048 -0,025 0,240 

END 2014 39 0,682 0,263 0,050 1,500 

 

2015 39 0,702 0,290 0,030 1,610 

LIQ 2014 39 1,303 1,331 0,150 7,650 

 

2015 39 1,292 1,309 0,220 6,750 

Tabela 4 - Estatísticas descritivas das variáveis quantitativas 

*valores em milhares € 

De acordo com a tabela 4, em ambos os anos de estudo a média de HA, honorários de 

serviços de auditoria, pagos pelas empresas ronda os 550 Mil €, o desvio padrão é elevado 

ronda 1.100 Mil €, significando que os valores pagos são bastante heterogéneos. 

A média de HEA, honorários de serviços extra, sofreu um ligeiro aumento em 2015, 

situando-se em 154 Mil €, sendo que em 2014 foi de 120 Mil €. Assim, em média estes 

honorários não excedem 30% do montante total dos honorários recebidos, de acordo com a 

recomendação da CMVM, uma vez que em 2014 ronda os 18% e em 2015 situa-se nos 

22%. Todavia existem empresas que não contratam serviços para além dos serviços de 

auditoria, assim o valor mínimo é nulo. 
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A média de TA, total do ativo, ronda 2.700.000 Mil €, todavia em 2015 foi ligeiramente 

superior, mais uma vez pelo desvio padrão, valor mínimo e máximo, indicando que a 

amostra comtempla empresas com dimensões diferentes.  

Devido a heterogeneidade e dimensão dos dados, surgiu a necessidade destas três variáveis 

sofrerem uma transformação logarítmica, cujos resultados são apresentados na tabela 5.  

 

 
Ano N Média 

Desvio 

padrão 
Mínimo Máximo 

HA 
2014 39 12,352 1,278 9,44 15,66 

2015 39 12,358 1,274 9,41 15,76 

HEA 
2014 39 9,246 3,941 0,00 13,82 

2015 39 8,194 5,085 0,00 14,39 

TA 
2014 39 20,367 1,660 16,96 24,48 

2015 39 20,300 1,671 16,88 24,47 

Tabela 5 - Estatísticas descritivas das variáveis quantitativas (transformação logarítmica) 

 Após essa transformação, concluímos pela tabela 5, que os valores de 2014 são muito 

semelhantes aos valores de 2015, podendo assim retirar conclusões sólidas. 

Através da tabela 4, o INV, traduz o peso que os inventários e contas a receber têm no total 

do ativo, sendo em média cerca de 25%, o que é semelhante a alguns estudos oriundos de 

Inglaterra, Nova Zelândia e Noruega (Whisenant et al., 2003; Hay et al., 2006; Zhang et 

al., 2016). Todavia as empresas da amostra têm um rácio médio de endividamento de 68% 

para 2014 e 70% para 2015, o que é bastante superior a esses estudos. Já a liquidez média 

da amostra é bastante inferior à média dos estudos comparativos. A rendibilidade do ativo 

foi sempre positiva nos dois anos, sendo superior a 5%, enquanto em outros estudos varia 

entre valores negativos e positivos, abaixo dos 5%. 

A tabela 6 representa a estatísticas descritivas da variável de controlo BIG4, permitindo 

apurar qual o peso que os auditores pertencentes a empresas de maiores dimensões detêm 

na amostra. 
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2014 2015 

Variáveis Dummy Frequência Percentagem Frequência Percentagem 

BIG4 (1) 31 79% 31 79% 

NÃO BIG 4 (0) 8 21% 8 21% 

Total 39 100% 39 100% 

Tabela 6 - Estatísticas descritivas da variável dummy 

De acordo com a tabela 6, relativamente à variável dummy Big4, em ambos os anos 2014 e 

2015, 79% das entidades da amostra são auditadas por empresas Big4, ou seja, pela: 

PriceWaterhouseCoopers, Deloitte, Ernest & Young e KPMG. 

Por norma a eliminação dos outliers, pode traduzir um melhor ajustamento do modelo, no 

entanto é necessário compreender qual a sua influência na amostra. Esta análise é possível 

através de “5% da média aparada”, uma vez que esta técnica estatística resulta no cálculo 

da média aritmética, após a eliminação de valores extremos inferiores e superiores (Pestana 

e Gageiro, 2014). Essas diferenças entre médias são apresentadas na tabela 7. 

 

 

2014 2015 

Variáveis 

independentes/ 

controlo 

Média 
5 % da Média 

Aparada 
Média 

5 % da Média 

Aparada 

HEA 9,246 9,510 8,194 8,322 

TA 20,367 20,354 20,300 20,285 

INV 0,248 0,235 0,249 0,234 

SUBS 5,667 5,321 5,590 5,208 

ROA 0,076 0,049 0,055 0,051 

END 0,682 0,684 0,702 0,697 

LIQ 1,303 1,075 1,292 1,064 

Tabela 7 - Ponderação da eliminação dos outiliers 

Os resultados da tabela 7 indicam que apesar de existirem valores extremos, estes não têm 

grande influência sobre os resultados, pois os valores da “média” e da “5% da média 

aparada” são muito semelhantes.   
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Como a amostra têm um tamanho reduzido, é necessário ponderar se a eliminação dos 

outliers, poderá traduzir um melhor ajustamento do modelo. E neste caso, os valores não 

sofrem grande variação quando ajustados (Pestana e Gageiro, 2014), logo optou-se por 

manter esses dados na amostra em estudo. 

4.2. Correlações 

A tabela 8, evidência as correlações de Pearson entre as variáveis independentes e a 

dependente. Dando uma noção do tipo de relacionamento que podemos encontrar entre as 

várias variáveis.  

Variáveis (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)

(1) HA 1,000

(2) HEA ,612
** 1,000

(3) TA ,838
**

,510
** 1,000

(4) INV -0,202 -0,201 -,266
* 1,000

(5) SUBS ,665
**

,333
**

,659
** 0,074 1,000

(6) ROA 0,165 0,144 ,227
* -0,021 0,066 1,000

(7) END -0,039 -0,118 -0,155 ,289
* -0,002 -0,194 1,000

(8) LIQ 0,079 -0,025 0,079 -0,155 0,000 0,071 -,589
** 1,000

(9) BIG4 ,453
**

,609
**

,385
** -0,078 0,209 0,036 0,211 -0,149 1,000

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (bilateral).

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral).

Correlações

 

Tabela 8 - Correlações de Pearson 

Concluindo que existe uma correlação positiva e estatisticamente significativa para o nível 

de significância de 1% das variáveis independentes: HEA, TA, SUBS, BIG4, com a 

variável dependente HA.  

Estes primeiros resultados fornecem uma evidência preliminar que sustenta H1, ou seja, o 

correlacionamento positivo e significativo (0.612) entre os honorários de serviços extra e 

os de auditoria, é a primeira prova que o fornecimento conjunto de ambos os serviços, não 

significa a perda de independência do auditor. Todavia os efeitos de multicolinearidade 

não são controlados. 

Outras conclusões que podemos retirar da tabela 8 é a existência de correlações positivas 

significativas (0.510 e 0.333) entre os honorários de serviços extra em simultâneo com a 
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dimensão da empresa e com o número de subsidiárias, indicando que à medida que 

aumenta a dimensão e a complexidade da empresa, existe um aumento do volume de 

serviços adquiridos o que está de acordo com Antle et al. (2006). 

Reforçando o pressuposto de que a variável Big4 está mais ligada com os serviços extra do 

que com os de auditoria, como foi referido anteriormente, existe um corelacionamento 

positivo (0.609) ao nível de significância 1% entre essas variáveis.  

Os restantes coeficientes de correlação entre a variável HA e as restantes variáveis 

dependentes não são estatisticamente significativos para a amostra em estudo. 

4.3. Modelo de Regressão Linear Múltipla (OLS) 

Os coeficientes de Pearson não são suficientes para retirarmos conclusões consistentes 

sobre o tipo de relacionamento entre as variáveis, surge assim a necessidade de obter uma 

evidência empírica mais concreta. 

Assim, para testar o modelo [1], anteriormente referido no capítulo 3, optou-se por utilizar 

uma regressão linear múltipla. Sendo uma ferramenta essencial, usada para prever o 

comportamento de uma variável dependente, honorários de auditoria, a partir de um 

conjunto de variáveis independentes/explicativas (Pestana e Gageiro, 2014). 

4.3.1. Pressupostos da MRLM 

Foram validados os pressupostos da MRLM, nomeadamente a linearidade das variáveis, a 

independência das observações, a normalidade dos resíduos, a homocedasticidade, 

autocorrelação dos resíduos e a não multicolinearidade.  

Assim, nesta fase, pretendemos estimar os coeficientes do modelo da regressão, através do 

método dos mínimos quadrados, que por sua vez minimizam os erros e resíduos do modelo 

(Maroco, 2007).  

A tabela 9 apresenta os resultados desses coeficientes, assim como alguns testes 

complementares que comprovam a adequabilidade da regressão. 
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2014 2015 

Modelo Coeficientes 
Estatística 

t 
p-value Coeficientes 

Estatística 

t 
p-value 

Constante 1,409 0,682 0,501 1,575 0,800 0,430 

HEA 0,083 2,065 0,048* 0,072 2,457 0,020* 

TA 0,432 3,970 0,000* 0,446 4,574 0,000* 

INV 0,198 0,276 0,784 -0,566 -0,900 0,375 

SUBS 0,079 1,950 0,061** 0,060 1,539 0,134 

ROA -0,121 -0,225 0,823 2,501 0,954 0,348 

END 0,918 1,661 0,107 0,910 1,715 0,097** 

LIQ 0,173 1,701 0,099** 0,134 1,313 0,199 

BIG4 0,042 0,115 0,909 -0,009 -0,025 0,980 

* Relação é significativa para o nível de significância 0.01 

** Relação é significativa para o nível de significância 0.1 

Ajustamento do modelo:           

R2   0,799     0,807   

R2 ajustado   0,746     0,756   

Estatística F   14,923 0,000   15,684 0,000 

Durbin -

Watson 
  1,787     1,723   

Tabela 9 - Resultados do MRLM (OLS) 

É recomendado utilizar o coeficiente de determinação ajustado, R²a, como indicador da 

qualidade do ajustamento, em vez de R², pois este não aumentará apenas com a adição de 

uma nova variável (Maroco, 2007). 

Tanto o coeficiente R², como R²a, medem a qualidade do ajustamento do modelo, podendo 

variar entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1, melhor o modelo consegue explicar os 

valores observados, pelo que se considera aceitável um R² > 0.5.   

Relativamente ao estudo podemos considerar que o modelo é adequado para a nossa 

amostra, pois em 2014, 80% da variação dos honorários de auditoria é justificada pelas 

variáveis independentes. Em 2015 esse valor aumentou ligeiramente, situando-se nos 81%, 

segundo a tabela 9. 

Outro indicador que apoia a adequabilidade do modelo é o valor da Estatística F, 

conjuntamente com p-value =0, menor que 0.01, levando à rejeição da nulidade dos 

coeficientes da regressão, indicando que pelo menos uma das variáveis independentes tem 

um efeito significativo sobre a variação da variável dependente, HA.   
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Face a estes três indicadores, concluímos que o modelo é ajustado e significativo. Todavia 

nem todas as variáveis independentes contribuem da mesma forma para o modelo, como já 

tínhamos concluído através dos coeficientes de Pearson. 

Através do valor Durbin-Watson próximo de 2, para ambos os anos, reforça-se o 

pressuposto da independência dos resíduos, condição necessária para a validação dos 

pressupostos da MRLM, deste modo podemos concluir que não existe autocorrelação entre 

erros ou resíduos (Pestana e Gageiro, 2014). 

Outra condição para a validação dos pressupostos da MRLM é a independência das 

variáveis independentes/explicativas, ou seja, a sua não multicolinearidade. O excesso de 

variáveis independentes pode implicar um risco superior destas variáveis se 

correlacionarem entre si, e afetarem a variável dependente. 

Existem testes apropriados no SPSS que permitem diagnosticar esse fenómeno, através da 

Tolerância ou através do Fator de Inflação também designado por: Variance Inflation 

Factor, VIF, esses indicadores são apresentados na tabela 10. De acordo com Pestana e 

Gageiro (2014), através da Tolerância quanto mais próxima de 1, menor será a 

multicolinearidade entre as variáveis. 

 

 

2014 2015 

Modelo Tolerância VIF Tolerância VIF 

Constante  
      

HEA 0,436 2,292 0,467 2,139 

TA 0,334 2,990 0,393 2,545 

INV 0,675 1,481 0,777 1,287 

SUBS 0,459 2,181 0,462 2,165 

ROA 0,806 1,241 0,661 1,513 

END 0,517 1,933 0,441 2,268 

LIQ 0,596 1,677 0,585 1,709 

BIG4 0,491 2,035 0,499 2,004 

Tabela 10 - Estatísticas da colinearidade 



 
Relacionamento entre os Serviços Extra Auditoria e a Independência do Auditor – Estudo das 

Empresas Cotadas na Euronext Lisbon 

_______________________________________________________________________________ 

Página | 52 

 

No caso do VIF, que resulta no inverso da Tolerância, ou seja, quanto mais se aproximar 

de 0 menor será a multicolinearidade, sendo que o valor máximo habitualmente 

considerado é 10 (Pestana e Gageiro, 2014). De acordo com os resultados presentes na 

tabela 10, o VIF não ultrapassa o valor 3, pelo que concluímos que existe ausência de 

multicolinearidade, ou seja, as variáveis independentes são mesmo independentes. 

 

4.3.2. Resultados do MRLM 

De acordo com a tabela 9, em ambos os anos de estudo, apenas as variáveis HEA e TA 

possuem uma relação significativa positiva com a variável dependente, HA, para um nível 

de significância de 1%. 

Para um nível de significância de 10%, para 2014 as variáveis SUBS e LIQ possuem um 

relacionamento significativo positivo com HA, o que não se repetiu em 2015. E a variável 

END obteve um relacionamento positivo para o mesmo nível de significância apenas para 

2015. Deste modo, não existe uma clara evidência consistente para estas variáveis. 

As restantes variáveis de controlo não possuem uma relação estatisticamente significativa 

com HA, pois têm um p-value >0.10. 

Os resultados permitem, assim, aceitar a H1, pois apontam para um relacionamento 

positivo e significativo (ao nível de significância 1% em ambos os anos) entre os 

honorários de serviços extra e os de auditoria. Podendo suportar a teoria das economias de 

escala, apoiadas por Antle et al. (2006), que possivelmente indica a existência da 

transferência de conhecimentos dos serviços extra para os de auditoria. Estes resultados 

não suportam a generalização de que as empresas praticam descontos nos seus honorários 

de auditoria com intuito de promover a venda de serviços extra, defendida por Patel e 

Prasad (2013), uma vez que não apresentam um relacionamento negativo. 

Todavia, este relacionamento positivo entre ambos os honorários não fornece indicação da 

afetação da independência do auditor por via do condicionamento dos honorários (H2). 

Deste modo, decompomos o modelo [1] em dois modelos [2] e [3], de modo, a evitar que 

os honorários de serviços extra e os de auditoria sejam simultaneamente influenciados 

pelas variáveis de controlo, usando assim uma regressão 2SLS. 
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4.4. Modelo de Regressão Linear Múltipla - 2 Fases (2SLS) 

A regressão 2SLS é uma técnica de regressão usada, quando a variável residual se 

correlaciona com uma ou mais variáveis independentes ou quando existe feedback no 

modelo entre a variável independente e dependente (Pestana e Gageiro, 2014).  

Apesar do valor do teste de Durbin-Watson estar perto de 2, leva a concluir erradamente a 

inexistência da correlação de resíduos, pois este teste não contempla a existência do 

feedback, ou seja, que os fatores de determinação dos honorários de auditoria podem ser os 

mesmos que determinam os honorários extra, aumentando assim o erro associado. 

Com esta nova condição, com o intuito de compreender se o relacionamento positivo se 

mantém, quando os honorários de serviços extra e os de auditoria são determinados em 

conjunto por fatores/determinantes em comum, testando assim o modelo [2] e [3], 

obtiveram-se os resultados apresentados na tabela 11. 

 

 

2014 2015 

Modelo Coeficientes 
Estatística 

t 
p-value Coeficientes 

Estatística 

t 
p-value 

Constante 1,396 0,632 0,532 1,537 0,708 0,484 

HÊA 0,082 1,649 0,109 0,080 1,565 0,128 

TA 0,435 3,550 0,001* 0,434 3,729 0,001* 

INV 0,025 0,034 0,973 -0,372 -0,543 0,591 

SUBS 0,070 1,667 0,106 0,071 1,748 0,090** 

ROA -0,128 -0,227 0,822 3,549 1,276 0,212 

END 1,062 1,853 0,073** 0,933 1,726 0,094** 

LIQ 0,202 1,824 0,078** 0,128 1,164 0,253 

* Relação é significativa para o nível de significância 0.01 

** Relação é significativa para o nível de significância 0.1 

Ajustamento do modelo:           

R2   0,771     0,768   

R2 ajustado   0,719     0,716   

Estatística F   14,880 0,000   14,677 0,000 

Durbin -

Watson 
  1,907     1,841   

Tabela 11 - Resultados do MRLM – 2 Fases (2SLS) 

Segundo a tabela 11, o modelo perde ligeiramente o seu poder explicativo -3% para 2014 e 

-4% para 2015. Todavia, continua a ser adequado para a nossa amostra, pois tanto em 2014 
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como em 2015, 77% da variação no total dos honorários de auditoria é justificada pelas 

variáveis independentes/controlo. Em conjugação com o valor da Estatistica F e o p-value 

=0, podemos evidenciar a adequabilidade deste novo modelo.  

Através do valor Durbin-Watson, podemos observar que este terá aumentado com o 

reajuste do modelo, estando muito mais próximo de 2, para ambos os anos, reforçando o 

pressuposto da independência dos resíduos. Deste modo podemos concluir que não existe 

autocorrelação entre erros ou resíduos (Pestana e Gageiro, 2014). 

O coeficiente estimado de HÊA deixou de ser estatisticamente significante (p-value > 0.05 

para ambos os anos), portanto, não influencia diretamente HA, após controlar o efeito da 

determinação conjunta dos honorários. Evidenciando que existe um relacionamento 

simultâneo entre os honorários de serviços extra e os de auditoria, ou seja, são 

determinados em conjunto.  

Todavia não existe evidência da perda da independência do auditor, pois não existe um 

relacionamento significativo entre os honorários de serviços extra e de auditoria, deste 

modo não apoia H2. Estes resultados são consistentes com a maior parte dos resultados 

encontrados, nomeadamente os de Whisenant et al. (2003); Wang e Hay (2013) e Zhang et 

al. (2016).  

No entanto, estes resultados vão contra os resultados de Antle et al. (2006) e de Krishnan e 

Yu (2013), quando consideraram o efeito da determinação conjunta. Os primeiros autores 

encontraram um relacionamento positivo significativo, enquanto os segundos evidenciaram 

um relacionamento negativo.  

Apresentado também pela tabela 11, apenas a variável TA, continua a ser positiva e 

significante, para um nível de significância de 1%, indicando que a dimensão da empresa 

auditada influencia a determinação dos honorários de auditoria.  

Deste modo, no caso das empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisbon, a dimensão da 

empresa auditada continua a ser o principal fator que influencia a determinação dos 

honorários de serviços de auditoria. É uma conclusão trivial, pois prevê-se que quanto 

maior for a empresa cliente, maior seja o custo da auditoria, dado que poderá exigir um 

esforço superior do auditor. Assim é provável que o trabalho de auditoria aumente com a 
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dimensão da entidade-cliente e, consequentemente espera-se que clientes maiores paguem 

honorários de auditoria mais altos do que os clientes de menores dimensões. Estes 

resultados vêm reforçar os resultados de Palmrose (1986a); Firth (1997a); Whisenant et 

al.(2003); Hay et al. (2006) e Zhang et al. (2016). 

A um nível de significância de 10%, a variável END (total do passivo sobre o total do 

ativo), também possui um relacionamento significativo positivo, em ambos os anos de 

estudo, com a variável dependente, HA, estando de acordo com os resultados do estudo de 

Whisenant et al. (2003) e Patel e Prasad (2013). 

Este resultado pode indicar que nas empresas mais endividadas, o risco assumido pelo 

auditor é maior, consequentemente os honorários refletem esse risco. Segundo Patel e 

Prasad (2013) empresas mais endividadas necessitam de maiores serviços de consultadoria 

para poderem gerir a sua situação desfavorável. 

4.5. Teste Complementar 

Considerando apenas as variáveis de interesse, honorários extra e os de auditoria, 

ignorando os efeitos das restantes variáveis de controlo, que pela literatura existente são 

fatores que determinam tanto os honorários de serviços extra como os de auditoria, vamos 

correr o modelo [1] retirando as variáveis de controlo o que resulta no seguinte modelo: 

HA= β0 + β1HEA+ε    [4] 

Onde,  

HA – é a variável dependente e representa o logaritmo natural do montante de horários dos 

serviços de auditoria;  

HEA – é a variável independente e representa o logaritmo natural do montante de horários 

dos serviços extra;  

A tabela 12 apresenta os coeficientes da regressão linear testada pelo modelo [4], assim 

como os restantes testes que testam a adequabilidade do modelo. 
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2014 2015 

Modelo Coeficientes Estatística t p-value Coeficientes Estatística t p-value 

Constante 10,574 24,550 0,000 11,034 36,453 0,000 

HEA 0,192 4,478 0,000 0,162 5,127 0,000 

  

Ajustamento do modelo:           

R2   0,351     0,415   

R2 ajustado   0,334     0,400   

Estatística F   20,049 0,000   26,284 0,000 

Durbin -

Watson 
  1,762     1,736   

Tabela 12 - Resultados da regressão linear 

Estando perante um modelo de regressão linear, em que os pressupostos para a sua 

aplicação terão sido cumpridos, a variável explicativa, HEA justifica apenas 33% em 2014 

e 40% em 2015, da variação dos honorários de auditoria como podemos observar na tabela 

12. 

Assim, menos de metade da variação dos honorários de auditoria é justificada pelos 

honorários de serviços extra, sendo essencial manter as variáveis de controlo, uma vez que 

aumentam o poder explicativo do modelo, devendo controlar os efeitos da endogeneidade, 

como já terá sido feito anteriormente. 
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5. CONCLUSÕES 

A independência do auditor é um tema bastante debatido ao longo deste último século, 

existindo uma grande preocupação no impacto na independência do auditor quando existe 

a prestação de serviços extra aos seus clientes de auditoria. Perceber se o auditor está a 

atuar de modo imparcial e idóneo durante a realização dos seus trabalhos é essencial para 

que a confiança dos utentes da informação financeira seja assegurada.  

Apesar da literatura internacional estar repleta de estudos que examinam este 

relacionamento, existe uma carência ao nível nacional sobre a temática. Em Portugal, os 

honorários dos auditores estarem potencialmente relacionados com a sua independência é 

um tema pouco explorado. Assim, a presente investigação, teve como objetivo examinar se 

a independência dos auditores era comprometida, quando estes forneciam serviços extra 

aos seus clientes de auditoria, usando uma amostra de empresas cotadas na Euronext 

Lisbon, durante os períodos de 2014 e 2015. 

Os resultados através da MRLM por duas fases demonstram que os honorários de serviços 

extra e os de auditoria são determinados em conjunto por fatores como a dimensão, a 

complexidade, o risco, o desempenho e também pelas características do auditor. 

O forte relacionamento positivo determinado por uma simples regressão linear múltipla, 

OLS, entre os honorários de serviços extra e os de auditoria desapareceu, quando usamos a 

regressão dividida por duas fases, 2SLS. Deixando de ter evidência do benefício da 

transferência de conhecimentos entre ambos os serviços.  

No entanto, a dimensão da empresa auditada manteve um relacionamento significativo 

positivo com os honorários de auditoria nas duas regressões, OLS e 2SLS, indicando que 

os clientes com dimensões maiores necessitam de um esforço de auditoria superior, para 

além de terem saldos das rubricas maiores para auditar, também se sujeitam a um risco 

maior, consequentemente o custo da auditoria será maior.  

Concluímos assim que, os resultados do estudo não sustentam a crença de que o 

fornecimento de serviços extra e os de auditoria afete a independência do auditor por via 

do condicionamento dos honorários.  
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Existem algumas limitações ao estudo, a primeira consiste na reduzida dimensão da 

amostra, que inevitavelmente enfraqueceu as estatísticas dos testes aplicados. Assim, é 

recomendável aumentar a dimensão da amostra em pesquisas futuras, de modo a validar os 

resultados deste estudo. 

A não uniformização, por parte das empresas, dos critérios relativos à classificação dos 

honorários, também terá sido uma limitação. Algumas sociedades consideram os “outros 

serviços de garantia de fiabilidade” como parte integrante dos serviços de auditoria, outras 

consideram como serviços extra. 

Outra limitação foi a não consideração de outros fatores que também são considerados 

como influenciadores da determinação dos honorários, assim como da independência do 

auditor.  

Assim, para trabalhos futuros, seria interessante averiguar o efeito da duração do mandato 

do auditor e o parecer de auditoria (opinião do auditor) nos honorários de serviços extra e 

nos de auditoria das empresas portuguesas, usando um período de tempo mais extenso. 
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